
T r e c l o s de s n s c r i p c l ó n 

Pesetas 

Hadr id , nn mes 1 ,50 
ProTincias, t r i m e s t r e . . . . 6,00 
E x t r a o j c r o y Ultramar, 

n a año 60,00 

I lúmero suelto, del día, i cénts. 
I d e m atrasado, 50 ídem. 

EL ECO NACIONAL 
DIARIO POLÍTICO 

P a n t o s d e s a s c r i p c i ó n 

f • E n Madñd, en la Administra- ' 
ción, calle de la Biblioteca, D Í -
mero 7 , entresuelo izquierda, diri" 
giéndose al A.dminÍ3trador D . JuaK 
Garc ía de la Pedrosa. 

L o s precios de la suscripciÓB 
aumentan una peseta por t r imes-
tre girando á cargo de los suscri-
tores. 

S i p o r e n c i m a d e l o s i n t e r e s e s q u e n o s 
fion p e c u U a r e a n o p u s i é r a m o s l o s i n t e r e s e s 
a l t í s i m o s de n u e s t r o p a r t i d o , & l o s c u a l e s h e -
m o s c o n s a g r a d o t o d a s l a s f u e r z a s á e ! a a c -
t i v i d a d y de l e n t u a i a s m o , t e a d r i a a i o s a h o r a 
o c a s i ó n p r o p i c i a p a r a r e c o r d a r a l s e ñ o r m i -
n i s t r o d e M a r i n a t o d a la c a m p a ñ a q u e s i n -
c e r a m e n t e h e m o s e m p r e n d i d o c o n t r a s u p é -
s i m a 7 d e t e s t a b l e g e s t i ó n m i n i s t e r i a h 

N o q u e r e m o s , s i n e m b a r g o , a g r a v a r l a 
e i t u a c i Ó Q d e l S r . E o d r í g u e z A r i a s y d e j a -
m o s q a e s u s r e m o r d i m i e n t o s y s u s r e f l e x i o -
n e s l e c o n v e n z a n c o n c u & n t a r a z ó n l e h e -
m o s c o m b a t i d o . 

N u e s t r o s v a t i c i n i o s se h a n c u m p l i d o , y s i 
n o p o d e m o s e n o r g u l l e c e m o s de u n a v i c t o -
r i a a l c a n z a d a á c a m b i o d e l d e s p r e s t i g i o d e l 
s e ñ o r m i n i s t r o d e M a r i n a , t e n e m o s l a p r u e « 
b a p l e n í s i m a p a r a d e m o s t r a r l e , c o n ¡tkS in-
t e r p e l a c i o n e s s a n g r i e n t a s y j u s t a s q u e d e s -
d e los b a n c o s d i la m a y o r í a de l S e ñ a l o se 
l e d i r i g e n , c ó m o e l d e s o i r c o n s e j o s p r u d e n -
t e s y r a z o n a b l e s a c a r r e a p e r j u i c i o s s i n c u e n -
t o á l o j l i o m b r e s q u e , c o m o e l Sr . R o d r i -
i ^ u e z A r i a s , o l v i d a n l o s c o m p r o m i s o s á q u e 
e s t á n o b l i g a d o s y l a m i s i ó n a l i i s i m a q n e e l 
p a r t i d o l i b e r a l s e h a i m p u e s t a e n t o d o s l o s 
Tamos d e la g o b e r n a c i ó n d e l E s t a d o . 

H a c a t i e m p o q u e oon o t r o s q u e r i d o s c o l é -
gta v e n i m o s c e n s u r a n d o p r u d e n t e m e n t e l a 
g e s t i ó n de l s e ñ o r m i n i s t r o d e M a r i n a ; h a c e 
t i e m p o t a m b i é n q u e p o r o b l i g a c i o n e s q u e 
l e ñ e m o s c o n t r a i d a s a n t e e l p a í s h e r c o s di-
c h o , c o n t r a n u e s t r o s d e s e o s , q u e el s e ñ o r 
R o d r í g u e z A r i a s n o r e p r e s e n t a d e s d e el 
i m p o r t a n t i s i m o d e p a r t a m e n t o q u e d i r i g e l a s 
a s p i r a c i o L e s d e n u e s t r o p a r t i d o , q u e s o n 
l a s a s p i r a c i o n e s d e la n a c i ó n . 

L a i n t e r p e l a c i ó n q u e l e h a d i r i g i d o el s e -
fipr B e r a n g e r y l a a c t i t u d d e e n é r g i c a opo-
s i c i ó n en q u e he h a n c o l o c a d o l o s h o m b r e s 
m á s a u t o r i z a d o s de !a A r m a d a , b a b r & n c o n -
v e n c i d o a l s e ñ o r m i n i s t r o d e ALarina c ó m o 
n u e s t r a s c e u b u r a s n o e r a n , n i s o n a p a s i o -
n a d a ? , p u e s t o q u e t e n e m o s e n a b o n o ü e 
n u e s t r t t c o n d u c t a l a a c t i t u d d e a q u e l l o s 
h o m b r e s i m p o r t a n t e s de l p a r t i d o l i b e r a l q u e 
c o i n c i d e n c o n n u e s t r a s r e f l e x i o n e s y q u e 
l i a n v e n i d o & d e m o s t r a r c ó m o el S r . K o d t í -
g - u e z A r i a s e s u n a r é m o r a p a r a l o s a d e -
i b u t u s y p r o g r e s o s d e n u e s t r a M a r i n a d e 
g u e r r a . 

P o r q u e c u a n d o h o m b r e s d e l a a u t o r i d a d 
i ü d i s c u t i b l e , d e l o s a l t o s m é r i t o s , de l o s i m -
p o r t a n t í s i m o s s e r v i c i o s q u e h a n p r e s t a d o a l 
p a í s v i e n e n , c o m o e l Sr . B e r a n g e r , a c o i n -
c i d i r c o n n u e s t r a s h u m i l d í s i m a s o b s e r v a -
c i o n e s , e s q u e la c a u s a q u e d e f e n d e i u o s e s 
s o b r a d a m e n t e j u s t a , e s q u e el S r . R o d r í g u e z 
A r i o s be h a l l a i n c a p a c i t a d o p o r s u s m u c h a s 
t o r p e z a s p a r a c o u i i n u a r d i r i g i e n i o e i i i n -
p o r i a n t i s i u . 0 depaLuamüüCu m i u i o C e i i a i q u e 
n o y t i e n e á s u c a r g o . 

E l S r . B t r d u g e r h u d e m o s t r -do p o l a i s r i a -
j n e n t e , c o n g r a n c o p i a de d a t o s é i n e x p u g -
n a b l e s r a z o n a m i e n t o s , q u e el p a r t i d o l i b e -
r a l p u e d e h a c e r m u c h o b u e n o e n e l m i n i s -
t e r i o d e M a r i c a ; q u e n u e s t r o p a r t i d o , p o r 

s u h i s t o r i a , p o r 1» b o n d a d d e s u p r o g r a m a , 
p 'r l a c o n f i a n z a q u e m e r c í s a l p a í s , p u e d e 
p r o d u c i r g r a n d e s b e n e t i c i o s p a r a i o d o s i o s 
i n t e r e s e s m o r a l e s y m a t e i i a l e s d é l a n a c i ó n . 

S i e n el r a m o d e l a M a r i n a n a c i o n a l e s o 
n o s u c e d e , n o e s p o r f b l t a d e b u e n d e s e o , 
« n o p o r q u e e l a c i e r t o a e l S r . t i o a n g u e z 
A r i a s n o e s l á ú l a a l t u r a d e l a p o t i n c a j á ? 
l a g e s t i ó n q u e en s e n t i i i o g e n e r & l e s t a üo-
• v a n d o ¿ c a b o e l a c t u a l G a b i n e t e . 

N o p u e d e n caer s o b r e n u e s t r o p a r t i d o l a s 
c e n s u r a s q n e le h a n a i r i g i d o a l Sr . R o d r í -
g u e z A r i a s , p o r q u e l o s a c t o s a e i s e ñ o r m i n i s -
t r o d e M a r i n a , s o n a c t o s p e c u l i a r e s q u e 
p e r t e n e c e n a l a e s f e r a d e s u i n i c i a t i v a part i -

c u l a r . 
T a n t o e s a s í , q u e e l p r o y e c t o d e c o n s t r u c -

c i ó n d e la e s c u a ' . r a u a c i o u a i , e u c o m e n c a d u 
a l c r i t e r i o p a r t i s u l a r d e l S r . R o d r í g u e z 
A r i s s , m u r i ó k c a u s a d e l a s r e f o r m a s a r b i -
t r a r i a s , de ' a s v a r i a n t e s m ú l t i p l e s , d e l a s 
i n n u m e r í b l e s m o d i f l c a c i o n e s q u e e l s e ñ o r 
m i n i s t r o de M a r i n a h a i n t r o d u c i d o , s i n c a u -
e a j u s t i f í c a d a n i c r i t e r i o c i e n U t í c o de n i n g u -
n a e s p e c i e . 

E s h o r a de q u e y a l o d i g a m o s c o n f r a n -
q u e z a ; m i n i s t r o s c o m o el a c t u a l m i n i s t r o d e 
A l a r i d a , s o b r e s e r u n a d e s d i c h a p a r a e l p a i s , 
l o es t a m b i é n p a r a e l p a r t i d o l i b e r a l . 

L a m i s i ó n d e l j a r t i d o l i b e r a l e s e l e v a d í -
« i n a , n o s ó l o e n &queilGS i n t e r e s e s q u e al 
o r d e n m o r a ) se re f i t - ren , s i n o t a m b i é n á l o s 
c o e en el o r d e n m a t e r i a l t i e n e n s e ñ a l a d o u n 

E s t a n t e p r o g r e s o , 
í p o r i n t e r é s de l p a í s , y p a r a b i e n d e n ú e s -

o p a r t i d o , d e b e a b a n d o n a r BII p u e s t o e l 
S r . R o d r í g u e z A r i a s . N o m á s d i l a c i o n e s n i 

m á s t x c u t a s . H o m b r e s h » y d e n t r o á t l p a r -

t i d o l i b e r a l q u e h a r í a n s e g u r a m e n t e m u -
c h o m í i s p o r l a r e g e n u i a c i ó n d e n u e s t r a 
M a r i n a , q u e l o q u e e s t ú L a c i e n d o e n p e r j u i -
c i o d e l a n a c i ó n e l S r . i X ú d r i g u e z A r i a s . 

ECOS POLÍTICOS 

IlDirUtoy a l g u n o s o t r o s p e r i ó l i e o s i t a -
l i a n o s q u e n o e s t á n e n el s e c r e t o d e l a s co-
s a s n i e n el p o r q u é de e l l a s , c e n s u r a n a l 
G o b i e r n o de l r e y H u m b e r t o p o r h a b e r c o n -
s e n t i d o q u e E s p a ñ a a d q u i e r a u n p e q u e ñ o 
t e r r i t o r i o e n l a b a h í a d e A s a b , c o s t a o r i e n -
t a l d e A f r i c a ; p e r o La Reforma j t o d a l a 
p r e n s a d e R o m a d i c e q u e e s p a r a I t a l i a s u -
m a m e n t e a g r a d a b l e p o r d e r d a r u n a m u e s -
t r a m á s de a f e c t o á E s p a ñ a , á q u i e n l o s Ita-
l i - ' o s c i d e r a n c o m o h e r m a n a . 

- l i m p i LOS d a r l a s g r a c i a s m á s e x p r e s l -
v e s á l a p r e n s a i t a l i a n a q u e a s i se e x p r e s a , 
si s u s m a n i f e s t a c i o n e s n o e n v u e l v e n e l de-
s e o d e o b l i g a r c o n h a l a g o s a l G o b i e r n o es-
p a ñ o l p a r a q u e l a b a l a n z a d e T e m i s , h o y 
e n l a s m a n o s i m p a r c i a l e s d e é s t e , se I n c l i n e 
e n f a v o r d e R o m a , c o n p e r j u i c i o d e C o l o m -
b i a , e n e l c o n f l i c t o s o m e t i d o a l a r o i t i a j e d e 
S . M. la r e i n a r e g e n t e . 

N o c r e e m o s q u e e l Sr , M o r e t se d e j e s e d u -
c i r c o n e s a s m e l o d i o s a s a r m o n í a s ; p o r q u e 
d e s p u é s de t o d o , I t a l i a c a r e c í a y c a r e c e e n 
a b s o l u t o d e d e r e c h o p a r a h a b e r s e o p u e s t o 
á la a d q u i s i c i ó n p o r n u e s t r a p a r t e d e a q u e l 
p e q u e ñ o territ í^rio, c u y a p o s e s i ó n d e m a n -
d a b a n las n e c e s i d a d e s d e n u e s t r o c o m e r c i o , 
d e n u e s t r o s i n t e r e s e s c o l o n i a l e s e n e l m a r 
d e Ja O c c e a n i a y l o s d e n u e s t r a m a r i n a m e r -
c a n t e . 

•. L a Correspondencia h a c o n s e g u i d o q u e e l 
p ü b í i c o d i g a d e d i c i i o p e r i ó d x o ¡c q u s a n -
t i g u a m e n t e se d e c í a d e la Gaceta. C o m o el 
c o l e g a d é u n a n o t i c i a , h a y y a f u n d a m e n t o 
p a r a d u d a r de s u v e r a c i d a d , ó p o r l o m e n o s 
p a r a e s p e / a r s u r e c t i ñ c a c i ó n . 

S i n ir m á s l e j o s , a n o c h e , e n u n a m i s m a 
c o l u m n a , p u b l i c a d o s s u e l t o s d e s m i n i i e u a o 
d o s n o t i c i a B p r o p a l a d a s p o r e l m i s m o c o l e -
g a h a c e t r e s o l a s . 

L a u n a se r e f e r í a a l p r o p ó s i t o d e d o s j ó -
v e n e s d e la b u e n a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a a e 
i n g r e s a r e n u n a c o m p a ñ í a d r a m á t i c a , c u y a 
n o t i c i a n o t e L Í a p . z c a de f u n d a m e n t o ; y e n 
i a o t r a se d e c í a q u e e l i n s p i r a d o p o e t a A n t o -
n i o G r i i o s e e n c o n t r a b a e n f e r m o e n Cór-
d o b a . 

L a m a n e r a q u e t i e n e L a Correaponienda 
d e r e c t i f i c a r e s t a ú l t i m a e s d i g n a o e l a s g e -
n i a i i o a a e s de l p e r i ó d i c o n o t i c i e r o y m e r e c e 
s e r c o n o c i d o s u e x t r a c t o : 

« D i g i m o s , d i c e , q u e e e e n c o n t r a b a e n f e r -
m o e n C ó r d o b a D . A m o n i o F e r n á n d e z G r i -
l o , y ejecíivamaiie n o í s e n C ó r j o b a d v n d e t e 
e n c u e n t r a , s i n o e n e s t a C o r t e . 

L e e m o s e n u n c o l e g a : 

<L& r e i n a d o ñ a I s a b e l a b a n d o n a r á d e n -
t r o d e p o c o s ( l ias e s t a C o r i e . A u n q u e s u pr i -
m e r p r o p ó s i t o f u á p a s a r u n a t e m p o r a d a e n 
S e v i l l a , p a r e c e q u e a l g o q u e se h a d i c h o ó 
d e s l i z a d o e n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s , y a l g o 
t a m b i é n de d e t e r m i n a d a s r e s o l u c i o n e s d e l 
G o b i e r n o , l a h a n d e c i d i d o á m a r c h a r á F r a n -
c i a , s i e n d o p o s i b l e q u e e n u n a l a r g a t e m p o -
r a ú a n o v u e l v a á M a d r i i.» 

D e s e a m o s á la a u g u s t a s e ñ o r a u n f e l i c í s i -
m o v i a j e . 

P e r o c o n d a t o s a u t é n t i c o s p o d e m o s h a c e r 
c o n s t a r q u e l a r e i n a u b u e l a d e S. M. D. A l -
f o n s o X I I I e s c o m p l e t b m e n t e e x t r a ñ a á l a a 
i n t e n c i o u a d a s n o v e l a s y c u a n t o s q u e se h a n 
f o r j a d o e s t o s d i a s . L a t x p e r í e n c . a ,es g r a n 
m a e s t r a , p o r o t r a p a r t e , p a r a e u c e ñ a r q u e 
e l p i l o t o q u e p i e r a e el r u m b o y h a c e n a u 
f r e g a r u n n a v i o , n o e s e l m á s a u t o r i z a d o 
p a r a l l e v a r o t r a v e z la d e r r o t a de l b a r c o . 

M á x i m e c u a n d o l a n a v e g a c i ó n se d i r i g e 
c o n t o d a s s a b i d u r í a y f e l i c i d a d . 

H o y l e e s p e r a o t r o m a l r a t o e n e l S e n a d o 
a l s e ñ o r m i n i s t r o d e M a r i n a . £ 1 e n c a r g a d o 
d e a l t e r a r e l s o s i e g o de l S r . R o d r í g u e z 
A r i a s e s el v i c e a l m i r a n t e S r . A n t e q u e r a . 

M a ñ a n a t o m a r á s e g u r a m e n t e el s e ñ o r 
R o d r í g u e z A r i a s u n a b u e n a d o s i s d e a g u a 
d e L o e c h e s ó d e o t r o l a x a n t e i n & l o g o , p o r -
q u e se n o s h a d i c h o , n o s a b e m o s c o n q u é 
f u n d a m e n t o , q u e c a d a i n t e r p e l a c i ó n ó p r e -
g u n t a q u e se h a c e e n l a s C a m a i a s a l s e ñ o r 
m i n i s t r o d e M a r i n a l e c u e s t a u n d f a d e 
p u r g a . 

E s o s e l l a m a c a . . . l a í a t e a r l a s d i s c u s i o n e s , 
c o n m i , . . r a m i e n t o 8 p u l c r o s . 

D i c e La Epoca: 

«No c o m p r e n d e m o s e l a f t n d e eat© G o -
b i e r n o p o r e n a j e n a r s e t o d o g é n e r o d e s i m -
p a t í a s , a u n l a s m á s a l t a s , c o m o si n o t u v i e -
se s u f i c i e n t e c o n l a s d e s d i c h a s q u e l e r o d e a n 
y c o n l a s c o n t r a r i e d a d e s q u e s u f r e . 

L o s p e r i ó d i c o s f u s i o n i s t a s h a n a c o g i d o , 
s i n u n a p r o t e s t a v i r i l , e s p e c i e s d e s t i t u i d a s 
d e t o d o h m d a m e n t o , p e r o q u e l a s t i m a b a n 
l a n o b l e a c t i t u d y el a b s o l u t o a l e j a m i e n t o 
de l a s c o n t i e n d a s p o l í t i c a s en q u e v i v e u n a 
a u g u s t a s e ñ o r a . Y el G o b i e r n o h a i n c u r r i d o 
e n g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d t o l e r a n d o e s e 
d e s a f u e r o y n o c o r r i g i e n d o d e s p u é s l o s f a l -
s o s r u m o r e s p r o p a l a d o s , » 

E s a s p a l a b r a s d e l p e r i ó d i c o c o n s e r v a d o r 
s o n i m p r o p i a s d e p e r i ó d i c o s e r i o . 

L a mi¿:ma Epoca d i j o , c e n s u r a n d o los i n -
f u n d i o s y n o v e l a s á q u e c o n t a n t a f r u i c i ó n 
s e h a d e d i c a d o El Liberal, q u e e s a s c o s a s n o 
d e b í a n t o m a r s e e n s e r l o . 

P o r o t r a p a r t e e l a c t u a l G o b i e r n o , c o m o 
e l p a r t i d o l i b e r a l , n o t i e n e n n e c e s i d a d d e 
h a c e r protestas» i n n e c e s a r i a s , c u a n d o l a s 
a l t a s v i r t u d e s , l a n o b l e a c t i t u d d e u n a r e i n a 
c o m o l a a u g u s t a s e ñ o r a q u e o c u p a e l t r o n o 
b a s t a u p o r ¿ i s o l a s p a r a p u l v e r i z a r m a l é v o -
l a s i n s i n u a c i o n e s y h a b i l i d a d e s e n c u b i e i t a s 
d e l o s e u i m i g c s d é l a m o L u r q u í a . 

S i á t a l e s p a t r a ñ a s , i n v e n t a d a s p o r la 
i m a g i n a c i ó n d e u n p e r i ó d i c o , h u b i e r a q u e 
fijar i a a t e n c i ó n , c o n c ^ d e r i e m o s al c a p r i c h o 
d e ese p e r i ó d i c o u n a i m p o r t a n c i a q u e r e a l -
m e n t e n o t i e E e . 

T p a r a q u e v e a La Epoca h a s t a q u é p u n t o 
h a y q u e c o n c e d e r i m p o r t a n c i a á l a s n o v e l a s 
d e El Liberal, k a e l s i g u i e n t e d i á l o g o q u e 
el c o l e g a r e p u b l i c a n o s u p o n e q u e h a teni-
d o l u g a r e n t r e S . M. la r e i a a y e i g e n e r a l 
P r i m o d e R i v e r a ; 

— « M e h a n d i c h o q u e e s t á V . m o l e s t a d o 
c o n m i g o p o r q u e n o m e o p u s e á s u r e l e v o . 

— E s de t o d o p u n t o f a l s o , s e ñ o r a ; y o j a -
m á s p u e d o r e s e n t i r m e p o m a d a q u e r e s u e l -
v a v u e s t r a m a j e s t a d . 

— M e h a b r á n e n g a ñ a d o . P e r o e n t o n c e s 
? e b t a r á V . i n c o m o d a d o c o n l o s c o u s e i v a á o -
r e s p o r q u e no l e d e f e n d i e r o n b i e n e n a q u e l l a 
o c a s i ó n ? 

— Q u i z á s e n e t o h a y a a l g o m á ¿ d e e x a c -
t i t u d , s e ñ o r a . 

— B u e n o . P u e s es p r e c i s o q u e t e r m i n e 
e s e d i s g u s t o , p o r q u e c e l e b r a r í a m a c h o q u e 
n o s u r g i e r a n d i s i d e n c i a s de n i n g u n a c l a s e 
e n el p a r t i d o c o n s e r v a d o r . » 

¿ C ü i ; c e d e L a Epoca a l g ú n c r é i i t o á e s a s 
i n g e n i o s i d a d e s d e l c o l e g a r e p u b l i c a n o ? 

S e r i a b u e n o s a b e r l o . 

E s i n t o l e r a b l e l o q u e e s t a s u c e d i e n d o e n 
l a s s e s i o n e s d e l C o n g r e s o . A l a s c i n c o y 
m e d i a se h a e n t r a d o a y e r e n la o r d e n d e l 
d í a , d e s p u é s d e u n s i n n ú m e r o de i n c i d e n -
tea q u e n i n g ú n r e s u l t a d o p r o d u c e n p a r a e l 
p a i s . 

E l G o b i e r n o , e n v i s t a d e e s e o b s t r u c c i o -
Q i s m o q u e i o s c o n s e r v a d o r e s p r e t e n d e n l l e -
v a r á c a b o c o a d e b a t e s f e r s o n a í e s , h a a c o r -
d a d o q u e n u e s t r o i l u s t r e a m i g o e l s e ñ o r 
p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o c o n v o q u e á l o s j e -
f e s d e i&s m i n o r í a s p a r a q u e d e c i d a n e l m e -
dio m á s c o n v e n i e n t e y a c e r t a f l o d e e v i t a r 
e s o s . e n t o r p e c i m i e n t o s d e l d e b a t e d e l M e n -
s a j e , q u e c o n p r e g u n t a s , a l g u n a s d e e l l a s 
m u y i n o p o r t u n a ^ ! , p r o d u c e n a l g u n o s s e ñ o -
r e s d i p u t a d o s . 

P r u e b a e v i d e n t e d e l a s i n t e m p e r a n c i a s 
d e ! p a r t i d o c o n s e r v a d o r , h a s i d o l a i n t e r -
v e n c i ó n d e l s e ñ o r v i z c o n d e d e C a m p o 
G r a n d e e n la d i s c u s i ó n d e l a e n m i e n d a d e l 
S r . V i l l a v e r d e , s i n m o t i v o q u a l a j u B t i f i c a s e , 
y s ó l o p a r a q u e e l Sr . J o v e y H e v i a p u d i e s e 
d e c i r a l g u n a s gracias m u y a p r o p ó s i t o p a r a 
e l t e a t r o d e E s l a v a , p e r o i m p r o p i a s de la 
s e r i e d a d de l P a r l a m e n t o . 

E l i n c i d e n t e p r o m o v i d o e n t r e l o s s e ñ o r e a 
C o b i í i n y C á n o v a s d e l C a s t i l l o h a d e s p e r t a -
d o g r a n c u r i o s i d a d e n l a C á m a r a . 

E l Sr . C o b i á o p r o l ó d e t a l m u d o a l s e ñ o r 
C á n o v a s q u ¿ é^ t̂e b a b i a p e r t e n e c i d o e l a ñ o 
1 8 5 9 á l a s o c i e d a d p a r a l a r e f o r m a d e l o s 
a r a n c e l e s , q u e el j t f e d e l p a r t i d o c o n s e r v a -
d o r , a f e r r á n d o s e a n e g a t i v a s d e t o d o p u n t o 
i n n e c e s a r i a s , h a d e m o s t r a d o á l a C á m a r a 
q u e u n a c o s a q u e n a d a t e n i a d e p a r t i c u l a r 
l e m o r t i f i c a b a g r a n d e m e n t e . 

D e o t r o m o d o n o s e c o m p r e n d e c ó m o e l 
S r . C á n o v a s , h o m b r e d e g r a n s e r i e d a d y 
a u t o r i d a d p o l í t i c a , a p ? l a s e á i o s r e c u r s o s d e 
l a s o b e r b i a p a r a a t a c a r a l S r . C o b i á n e n el 
t e r r e n o p u r a m e n t e p e r s o n a l . 

E l S r . C á n o v a s d i ó a y e r m u e s t r a s de s u 
t a l e n t o ; p e r o , a l fin y a l c a b o , el t a l e n t o no 
p u e d e h a c e r b l a n c o l o n e g r o y v i c e v e r s a . 

L a i m p a c i e n c i a d e l Sr . V i l l a v e r d e t a m -
b i é n f u é c a u s a d e q u e r e c i b i e s e de l s e ñ o r 
C o b l á n , q u e á d e c i r v e r d a d d e m o s t r ó a y e r 
q u e e s d e l a m a d e r a de l o s b u e n o s o r a d o r e s 
p a r l a f a ^ e n n t a r i o s , a l Q l e r a z o s q u e n o d e j a r o n 

m u y b i e n p a r a d o a l e i m i n i s t r o c o n a e r -
v a d o r . 

Y p a r a q u e s e v e a h a s t a q u é p u n t o h a n 
d o l i d o a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r l a s i n t e n c i o -
n a d a s f r a s e s , n o h a y m á s q u e l e e r L a Epoca 
d e a n o c h e , q u e r e s p i r a o d i o y r a b i a p o r s u s 
c u a t r o p l a n a s . 

H o y c o n t i n u a r á l a d i s c u s i ó n d e l M e n s a j e , 
s i e n d o m u y p r o b a b l e y c a a l s e g u r o q u e h a -
b l e e l S r . C e l l e r u e l o , s i n o s u c e d e lo de a y e r , 

e z a n d o l a o r d e n d e l d í a á l a s c i n c o y e m 
m e l ia . 

E n e l S e n a d o n a d a de n o t a h l e h a o c u r r i -
d o , e x c e p c i ó n h e c h a d e l a i n t e r p e l a c i ó n q u e 
e i c o n t r a l m i r a n t e S r . P e z u e l a h a d i r i g i d o a l 
d e s g r a c i a d o s e ñ o r m i n i s t r o d e M a r i n a . 

E l o r a d o r c e n s u r ó e n é r g i c a m e n t e la g e s -
t i ó n d e l S r . R o d r í g u e z A r i a s y m a n t u v o l a 
t e s i s d e q u e e n m o d o a l g u n o h a d e b i d o e l 
s e ñ o r m i n i s t r o de M a r i n a p u b l i c a r e l d e c r e -
to d e , D i c i e m b r e de l 87 , s o b r e c o n s t r u c c i o n e a 
n a v a l e s . 

S i se m i r a n b i e n l a s cosas de Marina, d e s d a 
q u e s e h a l l a e l S r . R o d r í g u e z A r i a s a l f r e n t e 
d e ese d e p a r t a m e n t o m i n i s t e r i a l , todfes es-
t á n & c u a l p e o r . 

P o r t o d a s p a r t e s se v e Za mano d e l s e ñ o r 
R o d r í g u e z A r i a s c o m o d e n o t a n d o s u i n e p -
t i t u d y 8U d e s a c i e r t o e l e v a d o á i a e n é s i m a 
p o t e n c i a . 

E l Sr . R o d r í g u e z A r i a s se d e f e n d i ó c o m o 
p u d o . 

E s o e s l o m e n o s q u e p o d e m o s d e c i r d e l o 
q u e n o s a b e m o s si l l a m a r d i s c u r s o , s o . i l o -
q u i o ó c o n v e r s a c i ó n d e u n b u e n p a d r e d e 
f a m i l i a . 

H o y c o n t i n u a r á e l d e b a t e s o b r e el m i s m o 
a s u n t o y h a b l a r á e l g e n e r a l A n t e q u e r a . 

O t r o m a r t i r i o p a r a el s e ñ o r R o d r í g u e z 
A r i a s . 

D e l j u r a d o p o c o se d i s c u t i ó . 
B l S r . G a l l o s t r a h i z o u n a n o t a b l e d e f e n s a 

d e l p r o y e c t o . 

Exageraciones. 

E n e l n ú m e r o d e l Felit Journal de P a r i a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l d o m i n g o 1 5 h a y u n t e -
l e g r a m a d e B e r l í n q u e d i c e a s i : 

« L a l o c u r a de l s u i c i d i o c o n t i n ú a h a c i e n -
d o e x t r a g o s e n la p o b l a c i ó n de B e r l í n . A n -
t e a y e r se f u é á l a e s t a c i ó n de S t e t t i n e r B o h -
E o f u n b a n q u e r o m u y c o n o c i d o y se m a t ó 
d e u n p i s t o l e t a z o . A y e r u n a j o v e n e l e g a n t e -
m e n t e v e s t i d a i b a f^or la a c e r a de l p u e n t e 
d e l E l e c t o r y d e r e p e n t e si- p r e c i p i t ó p o r 
e n c i m a d e l p r e t i l de l p u e n t e a l r i o S p r e e , 
d o n d e f u é h a l l a d a m u e r t a . 

L a m i s m a n o c h e u n a j o v e n s i r v i e n t a a e 
a h o r c ó , p o r h a b e r d a d o a s u a m a e q u i v o c a -
d a m e n t e á c i d o f é n i c o , e n v e z d e l a p o c i ó n 
r e c e t a d a p o r e l m é d i c o . N a d a m e n o s q u e 2 3 
s u i c i d i o s h u b o e a B e r l í n l a s e m a n a p a -
s s d a , 

A l l e e r l a s p r e c e d e n t e s l i n e a s n o h e m o s 
p o d i d o p r e s c i n d i r d e p r a g u n t a r n o ? , c o n t e m -
p l a n d o u n a c a r t a h a b a n e r a (?) de La Corres-
pondencia de Eupaíia de l mií^mo d o m i n g o 1 5 
y r e p r o d u c i d a e l l u n e s 1 6 p o r El Imparciah 
¿ q u é d i r í a e s t e c o r r e s p o n s a l si e n la H i b a n a 
o c u r r i e r a n á m e r u d o t a n t o s a c t o s úe l o c u -
r a c o m o l o s o c u r r i d o s a h o r a e n Ber l ÍL? N J 
c o n t e n t o d i c h o s e ñ o r c o n h a b e r b o s q u e j a d o 
á la c a p i t a l de C u b a c o m o a t e r r o r i z ¡ d a p o r 
l o s e x t r a g o a d e la e p i d e m i a v a r i o l o s a ; ,)Gf 
la i n s e g u r i d a d p e r s o n a l e n c a m p o s , ñ n c u s 
y c a l l e s f r e c u e n t a d a . " , d i c e q u e e l a m o r h a 
i m p u l s a d o á u n n i ñ o d e l S a ñ o s á s u i c i d a r s e , 
y h a h e c h o q u e se h s t a n o t r a s d o s c r i a t u r a s 
de 1 0 y 1 1 a ñ o s r e s p e c t i v a m e n t e , d e d u c i e n -
d o d e estoB d o s ú l t i m o s s u c e s o s q u e e s t á 
a n i q u í l e n l o a q u e l p a í s el c á n c e r de la i n -
m o r a l i d a d s o c i a l a h o r d q a e la a d m i s t r a t i v a 
h a b í a s i d o t r a t a d a s e v e r a m e n t e . A f o r t u u a -
d a m e n t e , p a r e c e , s e g ú n el m i s m o c o r r e s p o n -
sal , q u e e n el d e s a f i o d e l o s n i ñ o s se d i s p a -
r a r o n c i n c o t i r o s d e r e v o l v e r s i n q u e s a l i e -
r a n l a s t i m a d o s s i q u i e r a l o s p r e c o c e s d u e l i s -
tas . 

A h o r a b i e n : los e x t r a v í o s d e u n s s p e r s o -
n a s n o p u e d e n d i s c u l p a r n u n c a loa q u e e e 
l e s a s e m e j e n ; n i el q u e s e c o m e t a n d e l i t o s 
e n u Q p u n t o p u e d e j u s t i f i c a r q u e h a y a n d e 
s e r r e g i s t r a d a s e n o t r a p a r t e d e s g r a c i a s p a -
r e c i d a s ; p e r o c o m o p r u e b a q u e s o n r i d i c u -
l a s e s a s d e c l a m a c i o n e s c o n t r a C u b a , d e c á n -
c e r q u e la a n i q u i l a , i n m o r a l i d a d , i n s e g u r i -
d a d e t c . , b a s a d o s e n h e c h o s a i s l a d o s q u e 
o c u r r e n d e t i e m p o e n t i e m p o e n t o d a s o a r -
t e a , a ñ a d i r e m o s , q u e s ó l o c o n r e p a s a r e l 
n o m b r a d o Peíit Journal de l 1 5 se v e e r él Jo 
q u e e n l a C á m a r a d e d i p u t a d o s d e P a r í s s e 
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El Eco Nacioaal. 

a .ub- .ba ; • l a a ü i f e & t a r r e s p e c t o á l a s c a u s a s 
- p o r q u e h i b i a «dci tni.-tiMiiclo el j u e z d e l p r c -
r e s o - o b r e l a ? c j i i . i " c o r a c i o n e í ; s e ¡ee q u e 
€D e a l j e mi>y c o n c u r r i d a h a b l a s i d o r o b a d o 

• n n n e g o c i a a tí*, q u s u n • b r e r o s e h a b l a t i-
r a d o >!a t i r o e n u r c a t é dtí a q u e l l a c a p i t a l , 

' q u e d-i p r o v i n c i a s de l d í a re-
o t r o s v a r i o í s u l c i d í o s , q u e u ü o d e 

e l d e l g r a n Í ' a b r i c a n t í d e E v r e u x , 
j u ? 2 dei t r i b u n a l d a C o m e r c i o q u e d e j a s i n 
irabi^jú 150 c p e r a ( i o . s d a s u f¿U)rica j q n e 
h a b l a m u e r t o el d i r p c t o r d e l a E s c a e l a d e 
T e l e g r a f í a M r . B a j s a u d á c o n ^ e c u e n o i a d e 
d e lo* t i r o s d e revolv-.-r q n e l e a s e s t ó el i a -
•ventor d e a p a r a t o s t e l e g r i f i c o s M. M i m a n d . 

ECOS EXTRANJEROS 
B s j o e l e p í g r a f e « L a s i n u n d a c i o n e s e n la. 

C h i n a : d o s m i l l o n e s d e p e r s o n a s s i u h c g - a -
r e ? , > h a p u b l i c a d o u n d i a r i o i o r J o n e n s e 
c a r t a de S b a n g h a i , f e c h a 1 6 d e N o v i e m b r e , 
d f l n d ü c u e n t a d e t » !a i a d f l c o l o s a l d e s b o r -
d a m i e n t o de l r i o A m a r i l l o y g:ran n t í i a e r o 
d e s u á a S u e a t e s p o r la b i l l í s i m » p r o v i n c i a 
H o a : . u . 

C o m o et M i n c i p j o d e !a C í t i s t r o f e t u v o 
l u f f i r !a n o c h e d e l 2 8 de S a p t i e m b r e de 1887, 
W t í c e r á e x t r a ñ o ¿ n u e s t r o s l e c t o r e s q u e 
l a s t a m e d i a d o s de N o v i e m b r e DO se e s c r i 

bi.-.ra e a S h a n g h a i s o b r e i o s p o r m e n o r e s d e 
t a a e s p a n t o s o s u c e s o y q u e s e a a h o r a c u a n • 
d o la p r e n s a e u r o p e a m e j o r s e r v i d a por n u -
m e r o á o s c o r r e s p o n s a l e s v e n j f a á o c u p a r s e 
d e m a l e s q u e d e b e r í a n h a l l a r s e c o n j u r a d o s 
d e s d e h a c e t i e m p o j o e r > o r e c i a a m e n t e por 
q u e la d e s e r r a d a d e q u e se t r a t a p r e o c u p a -
b a s ú n & t n d o e l i m p e r i o c h i n o , á m e d i a d o s 
d e N n v i f m b r e , e s p o r q u e a h o r a r e p e r c u t e n 
e n E u r o p a l a s r e l a c i o n e s m i n u c i o s a s t q u e 
no> r- f e r i m o s , y a u n q u e l a í n d o l e d e n ú e s 
t r o d l a r o se o p o n e k q u e h a g a m o s d e e l l a s 

t r a j u e c i ú D C o m p í e t s , c r e e m o s c u m p l i r n u e s -
t r o d e b T c o n s i g n a n d o p o r l o m e n o s e l si-
g u i e n t e e x t r a c t o . 

L a i n u u d a c i ó a s u m e r g i ó r e p e n t i n a m e n t e 
n o s ó l o a l d e a s , p u e b l o s i m p o r t a n t e s y ciu-j 
da f e s d e gr. ' iü v e c i n . l a r i o , s i n o q u e f o r m ó l 
u n v a s t o i - .go d e d i e z á t r e i n t a p i é s d e p r o J 
f u n d i d a d , s e g ú n l o s d e c l i v e s de l t e r r e n o , 
e n u n a :=exta p » r t e de l a t o t a ! ár t 'a dei J a r -
d i n d e la C h i r a , c o m o s e a p e l l i d a b a & l a 
p r o v i n c i a d e H m a n . 

M i i l a r :3 d e p e r s o n a s d e t o d o s r a n g o s p e -
r e c i e r o n a b o g a d a s a ! s o b r e v e n i r e l d e s b o r -
d a m i e n t o de l a s a e l l a s . 

E n el e x t e n s o l a g o q u e á l a f e c h a d e Ja 
c a r t a j e r v í a d e s u d a r i o á p r o v i n c i a t a n 
p r ó s p e r a d o s m e s e j a n t e s , d i c e e l c o r r e s 
r o n s a i q u e s ó l o se d e o t a c a b a n las j a t - i s d e 
m a y o r e l e v a c i ó n d e a l g ú n m u r o ó d e l a c ú -
p u l a d e a l g u n a rica p a g o d a c o m o p a r a indi-
c a r e l s i l i o d o n d e p x i s t i e r o n p o b l a c i o n e s d e 
m i l ¡ a r e s d e h a b i t a n t e s . 

E n ios d i s t r i t o s d e C h i n g c h o w y O h ' e n -
c h o w , n a d a m e n o s q u e 3.000 g r a n d e s al-
d e a s q u e d a r o n a n e g a d a s e n t a n p o c o s i n s -
t a n t e s la n o c h e de l c a t a c l i s m o , q u e a p e n a s 
t u v i e r - n t i e m p o de s a l v a r s e l o s i n f e l i c e s 
q u e l a s h a b i t a b a n . 

L a p r o v i n c i a tet j ía 25 m i l l o n e s d e h a b i -
t a n t e s en u n a á r e a de 65.000 m i l l a s c u a d r a -
d a s y l a s a g u a s de l r ío c u b r í a n e n la f e c h a 
d e la c a r t a , de o c h o & d i e z m i l m i l l a s c o a -
drada:<. 

L a e x t e n s i ó n de l d e s a s t r e p o i r á c i m -
p r e n d e r s e m e j o r — d i c e e l c o r r e s p o n s a l — h a -
c i é n d o s e c a r g o de q u e s e h a c o n v e r t i d o en 
m a r u n a n a r t e ele t e r r e n o m a y o r y m i s 
n e n s a m f n t e n o b i R d o q n e e l p - i i c i p a i o rte 
G a l l e s ; q u e h a p e r e c i d o m á s g e n t e q u e la 
q u e h a b i t a e n i r l . a n d a ; q u e l a s v i c t i m a s n o 
«3 c u e n t a n p o r m i l l a r e s , ni p o r d e c e n a s d e 
m u l a r e s , s i n o p o r c i e n t o s d e m i l e s . 

A h o r a , p a r a q u e n u e s t r o s l e c t o r e s f o r m e n 
I d e a d e l a c o m p a r a c i ó n e s t a b l e c i d a p o r el 
c o r r e s p o n s a l d e S h a n g h a i , c u y a s n o t i c i a s 
a c a b a m o s d e e x t r a c t a r , l e r e c o r d a r e m o s q u e 
• u m f j o n e u el R e i n o U n i d o d e i a G r a n B r e -
t a ñ a y d e la I r l a n d a Q&B g r a n d e s i s l a s c o -
n o c i d a s c o n l o s do» n o m b r e s ü i t i m a m e n i e 
c i t a i o s y o t r a s p e q u e ñ a ? ; o u e l a de la G r a n 
Bretp.na e s t a d i v i d i d a e n I n g l a t e r r a , G a l . e s y 
E s c o c i a , y la e x t e n a i ó ' i d e s u s u p e r f i c i e e s 
600 m i l l a s d e l a r g o p o r 300 d e a c e b o , d e l a s 
c u a l e s c o r r e s p o n d e u o a q u i n t a p a r t e a l 
p r i n c i p a d o de G a l l e s . P o r ú l t i m o , é s t e — e l e 
g i d o c o m o p u D t o d e c o m p a r a c i ó n — c o n s t a 
d e 12 c o n d a d ' j - , c o i i g u a l L ú u i e r o d e g r a n -
d e s p o b l a c i o n e s y m u l t i t u d d e o t r a s p e q u e -
ñ a s , c r u z a d a s p o r i n f i n i d a d do f e r r o o a r r i ' e s 
c o n m u c h o s c a s e r í o s á l o s d o s l a d o s d e c a d a 
l í n e a . 

E l c o r r e s p o n s a l del Síandaril ea S h a n g h a i 
h a t e l e g r a f i a d o e l m a r t e s á d i c h o p r i ó d i c o 
q u e a c a b a b a n d e r e c i b i r s e a l l í n o t i c i a s de 
u n n u e v o s a n g r i e n t o y d e s t r u c t o r u l t r a j e 
n e . ' h o e n la C h i n o a] c r i s t i a n i s m o . 

C o m o v e i n t e i e l e s i a s c r i s t i a n a s s e d e c i a 
q u p h a b i a n s i d o d e m o l i d a s e n l a p r o v i n c i a 
d e F u K y e n y q ' j e o t r a s v a r i a s h a b i a n s i d o 
q u e m a d a s p o r f a n á t i c o s r e v o l t o s o s q u e h a -
biflU s a c r i f i c a d o á s u f u r o r u n n ú m e r o c o n -
s ider ixble d e c h i n o s c o n v e r t i d o s a l c r i s t i a -
n i s m o . 

Los nu97oa saatos . 

C o n e f e c t o ; e n t r e l o s c a n o n i z a d o s a n t e -
a y e r , d o s d e e l l o s s o n e s p a ñ o l e s . 

San Alonso K o i l r í ^ e z . 
F u é u n a c r i a t u r a h u a i l d e , u n p o b r e l e g o | L o s o t r o s s i e t e s a n t o s c a n o n i z a d o s a n t e 

t o ' t e m p o r a l d e la c o u p a ñ í a d e 
Jtí.-ú>, q i . e v . ó l a Juz e u S s g o v i a ' e u 1530, 
d e m o d e s t a f a m i l i a de t e n d e r o s . 

C u é u t a s e d e él q u e c u a n d o m u c h a c h o 
p r o f e ¡ a b a g r a n d e v o c i ó n a l a V i r g e n , y u n 
d í a le h a b l ó a s i c á a d i d a m e u t e : 

— T e a m o , s e ñ o r a : ¡ o j a i á m e a m a s e s t a n 
t o a m i l 

T l a V i r g e n le r e s p o n d i ó a l p u n t o : 
— N o , h i j o m ! o ; a ú n t e a m o y o m á s . 
E n v i a d o a c u r i a r é, A l c a l á , a n t e s de q u e 

t e r a i l u a s s ios e s t u d i o s m u r i ó s u p a d r e , y l a 
m a d r e l e l i a m ó á S e g o v i a p a r a q u e se h i c i e -
s e c a r g o d e l c a m e r o i o . 

A i i l c a s ó , d i c e el " e x p e d i e n t e , c o n d o n c e -
l l a h o n e s t i e i m a ; -iiero l a p e r d i ó e u b r e v e , y 
d e s p u é s a l n i ú o f r u t o d e s u e n l a c e ; e n t o n -
c e s e i n t i ó la v o c a c i ó n de j e s u i t a . 

T í a n s c u r r i d o á u n o s d i a s d e v i d a p e n i t e n -
t e , A l o n s o t u v o c i e r t o s u e ñ o : v i ó u n c o r o 
d e S a n t o s , e n t r e l o s c u a l e s s o b r e s a l í a F r a a 
c i s c o d e A s í s . 

A l o n s o l l o r a b a , y F r a n c i s c o l e p r e g u n t ó 
p o r q u é : 

— ¿ N o h e de l l o r a r — r e s p o n d i ó e l b u e n 
m t s r c a d e r s e g o v i a n o — s i t a n t o h e o f e n d i d o 
á D i o s , y p o r o f e n d e r l e u n a s o l a v e z t e n -
d r í a m o s de l l o r a r l a v i d a e n t e r a ? 

L a h i s t o r i a r e f i e r e s u s p e n i t e n c i a s y a u s -
t e r i d a d e s t e r r i b l e s e n el c o n v e n t o d e ü a -
i ' O r c a , l a a s e q u e d a d e s y t e n t a c . o n e s q u e le 
a f l i g i e r e n , y c ó m o , a n t e s d e m o r i r e j e m p l a r -
m e n t e , a l o s ó c h e n l a y s i e t e a ñ o s d e e d a d 
Sd le a p a r e c i e r o n C r i s t o y s u m a d r e . 

S a n Pedro C l a r e r . 
N a c i ó e n V e r d ú ( C a t a l u ñ a ) , e n lo3 ú l t i -

m o i a ü o s dei r e s p l a n d e c i e n t e s i g i o x v i , el 
s i g l o de l o s g r a n d e s s a n t o s e s p a ñ o l e s . S u s 
p a d r e s 

e r a n h i d a l g o s , y le e d u c a r o n c o n e s -
m e r o . E s t u d i ó e n B a r c e l o n a , y a t e n d i ó lec-
c i o n e s dd F i l o s o f í a e n l a s a u i a s m a l l o r -
q u í n a s . 

P e d r o C l a v e r i n g r e s ó e n l a c o m p a ñ í a d e 
J e s ú s el s e g u n d o a n o d e l s i g l o x v i i . 

E n 1 6 1 0 le t / s c o g e p a r a l a s m i s i o n e s d e l 
N u e v o M u n d o el p a d r e A c q u a v i v a , s u p e r i o r 
d e la O r d e n , y d e s e m b a r c a n e n C a r t a g e n a 
d e l A m é r i c a e l m i s m o a ñ o . C l a v e r v e y t o c a 
c o a s u s m a n o s r e d e i i t o r a s y c o m p a s i v a s l a 
h o r r i b l e l l a g a d e l a e s c l a v i t u d , e l n e g r o 
v e a i i a o y t r a t a l o p e o r q u e las b e s ¡.las. y s u s 
e n t r a ñ a s se e s t r e m e c e u d e p i e d a d . C o n s a -
g r a s u v i d a a l a l i v i o d e t a n t a m i s e r i a , d e d i -
c á n d o s e á p r e d i c a r , c o n v e r t i r , e n s e ñ a r , 
c o n s o . a r y s o c o r r e r a lo» e c l a v o s , b a u t i z a n -
d o e n p e r s o n a á m á s de 340 000, 

EQ e l p u e r t o de C a r t a í ¿ e n a f o n d e a b a n 
d i a r i a m e n t e n a v e s q u e h a c í a n e l t r a f i c o d e 
eBClttvo?; y n o b i e n e l a p ó s t o l t e n i a n o t i c i a 
de s u l ie^-ada, c o r r í a & e x h o r t a r i g u a l m e n -
t e á v i c t i m a s y v e r d u g o s . E n f e r m e r o i n c a n -
s a b l e , a s i s t í a e s a s p e s t e s e s p a n t o s a s , e s o s 
p a d e c i m i e n í o a r e p u g n a d l e s de l a s r a z a s 
o b s c u r a s y d e l o s c . i a i a s c á l i d o s , y el p u e • 
b l o o í i c o m o á u n p r o f e t a y r e s p e t a b a c o m o 
a u u r e y a l j u s u i t a e s t e i i u a d o por l a s m a c e -
r a c i o n e s , l o s c i l i c i o s , l o s a y u n o s , l o s a z o t e s 
y l a s s o b r e h u m a n a s f a t i g a s de u n a p o s t o l a -
d o h'TÓiCO. A t í 

t u v o C a r t a g e n a de I n l í a s s u 
S a n F r . i n c i s c J a v i e r ; y c u a n d o P e d r o se 
r i n d i ó á t u n t o s t r a b a j o s , l o s n e g r o s e s o a l t a -
r o n g i m i 'Ddo s u c a d á v e r , q u e q u e d ó d e s -
p u é s de l a m u e r t e flexible, f r a g a n t e , c o n 
a i - a r l e n e i a d e v i d a . 

San J o a Q C o r chinaos. 
N o p u e d e d e c i r o e q u o e s e s p a ñ o l ; p e r o s í 

qu*; n e c i ó á 1« s o m b r a d e la b a n d e r a e s p a -
ñ o a e n D i e s t , d u c a d o d e B r a b a n t e e n 1599. 

D i c e n 
s u s b i ó g r a f o s q u e e r a m u y l i n d o 

m a n c e b o ; q u e e u l a i g l e s i a p a r e c í a u n á n -
gt í i ; q u e »u m o o c s t i a p a s a b a d e r a y a , y q u e 
s u s c o n f e s o r e s n o l e v i e r o n i n c u r r i r j a m á s 
e n p e u a a o a l g u n o , n i v e n i a l s i q u i e r a . S u 
v o c a c i ó n á l a c o m p a ñ í a de J e s ú s se d e t e r -
m i n ó l e y e n d o la v i d a d e S a n L u ; s G o n z a g a , 
m o d e l o d e p e r f e c c i ó n i d e a l p r o p u e s t o á l a 
j u v e n t u d p o r e [ e s p í r i t u d e S a n I g n a c i o . A 
i o s d i e c i s i e t e a n o s e n t r ó B e r c h m a n a e n l a 
o r d e n , y a l p u n t o l e e n v i a r o n á K o m a á q u e 
e s t u d i a s e fiiOsofía. Y e n e l C o l e g i o R o m a n o 
t e s t i f i c a n t o d o s d e l a a l m i r a b l e p u r e z a c o n 
q u e v i v i ó , h a s t a e x t i n g u i r s e d u l c e m e n t e á 
l o s v e i n t i t r é s a ñ o s d e t d a d , c o m o si se h u -
b i e s e a s o m a d o á l a s p u e r t a s d e ,a v i d a , y 
a s u s t a d o d e s u s c o m b a t e s , se a c o g i e s e a i 
y e r t o r e g a z o d e la m u e r t e . 

P o c o a n t e s d e e x p i r a r , t o m ó e n la m a n o 
el C r u c i f i j o , e l r o s a r i o y l a s c o n s t i t u c i o n e s 
d e Ja c o m p a ñ í a , e x c l a m a n d o : E s t a s t r e s c o 
s a s m e s o n c a r a s ; c o n e l l a s m u e r o c o n t e n t o . 
E l ú l t i m o a n o d e s u e x i s t i r , S a n J u a n B ; r -
c h m a n s , e s t u d i a n t e a p l i c a d o y a s i d u o , se 
c o m p l a c í a e n e s c r i b i r m á x i m i s , p e n s a m i e n -
t o s y r e g l a s e s p i r i t u a l e s . 

H e a q u í a l g u n o s : 
— N a d a d e b o e v i t a r c ^ n t a n t o e s m a r o c o -

m o e l o c i o , l a m e l a n c o l í a y U f a m i l i a r i d a d 
— C u a n t o c a u s a i n q u i e t u d , v i e n e d e i dia-

b l o . 
— S i n o m e h a g o s a n t o m i e n t r a s s o y j ó -

V í U , no lo s e r é n u n c a . 
— S e r é o p u e s t o a l m u n d o e n t o d a s l a s 

c o s a s . 
— H a c e r m u c h o y h a b l a r p o c o . 
— Q u e l o d u l c e te s e a a m a r g o y lo a m a r -

g o d u j c e . 
— T « m e q u e p o r t u n e g l i g e n c i a t e q u i t e 

D i o s l a t e r n u r a d e l a l m a y te d e i e i n s e n -
e i b l e . 

— S é a v a r o y m e r c a d e r e s p i r i t u a l . 
— L o s s á b a d o s h e de l a v a r p l a t o s e n l a 

c o c i n a á h o n r a d e l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

L o s serri tas . 

a y e r , f u e r o n l o s 5 u e f u n d a r e n l a o r d e n d a 
Loí siervos de 3íai-ía. 

K r a n s i e t e r e c i o s é i l u s t r e s c i u d a d a n o s d e 
F i o r . n c i a q u e se a s o c i a r o n p ^ r a u n fin p o -
l í t i c o y h u m a n o , c u a l e r a e l d a r e s t i t u i r l a 
p a z á u n p u e b l o e n s a a g r e n t i t d o por t r e -
m e n d a s g u e r r a s c i f i l e s , 

U n a v e z u n i d o s p a r a e s t e fia, se s i e n f e . a 
a r r e b a t a d o s e n é x t a s i s , v e n u n g l o b o d e l u z 
q u e se d i v i d e e n s i e t e r a y o s , y é l a M a d r e 
d e D i o s r o d e a d a de á n g e l e s , q u e l e s c o n v i -
d a á f u n d a r u n a o r d ' n n u e v a ; y a l p u n t o re-
n u n c i a n b i e n e s , i n f l u e n c i a ^ p o d e r , d e j a n á 
s u s m u j e r e s l o s c a s a d o s , á s u s h e r m a n o s l o s 
s o l t e r o s , y s e c o n s a g r a n a l s e r v i c i o d e D i o s . 
R e t i r a d o s a l g ú n t i e m p o á h s c = r p e n i ' p n c i i 
f u e r a d e l a c i u d a l , c u a n d o v u e l v e n á e l l a 
p a r a o b t p n e r q u e el o b i s p o a p r u - b-i s u r e g . a 
d e v i d a , la m u . t i t u d se « r r e m o l i n a á s u p a -
s o , s a l a e n p r o c e s i ó n : ie ; ia d e c u r i o s i d h d , y 
l o s n i ñ o s d e p e c h o , d e j a n d o el .seuo d e s u s 
m a d r e s , e x c l a m a n , c o a v o z a r t i c u l a d a y so-
ñ o r a : «He a q u í l o s s i e r v o s d e M a r í a . » O c u l -
t o s e n e l m o n t e S e n a r i o c o n el fin d e l l e v a r 
v i d a e r e m í t i c a c i n c o a ñ o s e u t e r o s , l a a ^ r e s 
te l a d e r a q u e c u l t i v a n s u s m a n o s s e c u b r e 
e n i n v i e r n o d e o l o r o s a s h i e r b a ? , d ¿ f r e s c a s 
flores, d e v i d e s c u s j a J a s d e f r u t o m a d u r o y 
ó p i m o ; y el d i a d e V i e r n e s S a n t o , l a V i r g e n 
se l e s a p a r e c e o t r a v e z r o d é a l a d e á n g e l e s 
q u e l e s t r a e n h á b i t o s r e l i g i o s o s n e g r o r , ó 
m u e s t r a n u n l i b r o a b i e r t o q u e c o n t i e n e l a 
r e g a d e S a n A g u s t í n , ó e s c r i b e n e u d o r a 
dos c a r a c t e r e s el n o m b r e d e s e r v i t a . A s í se 
f u n d o la o r d e n . 

ECOS PARLAMENTARIOS 

I S E S Í A D O 

Se$iÓK del 17 de Enero de 1888. 
El eefior coode de Galarzi pregunta al ministro 

de Ultramar ai en loa presupn-stoa da Cuba se v a 
4 atender a l c a billetee del Banco EspBflol de la 
Habana emitiJoa por cneot» del Gobierro pura 
Btendonee de Guerra, y cuya denla hoy ae halía 
huóifrtna dn protección, haciendo otras v i i iaa pre 
guatas sobre aauato9 del mismo departamento mí-
Diíterial. 

El señor mioistro de Ultramar dicí que ea lo re-
l«t¡70 á lea billetes, ó ae ruaotverá por aiedio de un 
proyecto de ley, ó iucluyendo an articu.o en ¡Oá 
ptcsupuestoa de U tramar, y que por coneigaiecte, 
Bonjetiondo de todos modos ftl Paí lamtoto eolu-
cióu que proponga, dando cumplida aatisfacción á 
loa demia particulares rtIatiToa á las p¡eguntaa 
reatantes. 

Iil señor mÍDÍstro de Eat^idc contesta á nna p-e 
gnnt» q a e h i z 3 en seaiunca aoterijr.í8 t i s.'fior ,..ar-
quéa del Muros, relstiv-i á loa tratados d- comercio, 
con Portugal, y sobre el aum- nto de au-íldo á loa 
individuos del c a T p o diplnmát co, 

E l aeütr m w q a é s de Mnioa Inaifite en que no ÍS 
posible acceder á IA mbaja del prisupucítu del mi 
uisterio de Eet ido, cuyo psrajüa s - h iKa comple-
taiaecite iudutaro, y en que se preclba tma rcvi&.ój 
de tscalafón de dicho miuistnrio. 

El Sfcfiji doque de Mandas d.. ige otra prfgn-'tft 
sobre ocupación de terr^noa en y 1 mar Rojo para 
depósito de carbón, cuy.' Qti.idad DO considera. 

El atfiar mioittro de Eetado promfty puner 6obre 
la mtaa los docuuentoa q n í es ia piden. 

El Sr. MariH.artú ap ya una proposición de ley 
sobre el seivicio do eomnnicaciones en generttl. 

E l Sr, García Torres expone ia d.f.cü situación 
económica porque atraviesa l i i í U d e C u b a ; cree 
que k a ofredmientoa del Sr. Balaguer ae qu-darán 
en dicho. 

Ei iSr. ministro de Harina manifiesta qua está 
dispuesto á conteatír í U iníerpflsción iiel sfcfi.r 
F>zat la. 
¿ E l 8r. Pezuela empu z manlfestandi; qne ae dice 
por ahí qne ae ponen obstículus a, ministro d - M»-
rina f a r a prüp9rcior;rir> 1 f o - d a s r ? i-—» 
el cumpjimiento de U Uy de couettncción de .á os-
cuadre, por m i s que el orador no 9 -̂ n 
ciertos esos ramori s. Sa manifiesta partidario ue 
qne las coaatrucciones de buqaes deben hacerlas 
loa que presenten m-jores proyectoa, seaa ó no es-
pjíluJfcS, y dice que la i a l n s t r i a española no ee ha-
lla ea condicionee apropóaito para c j a s t r a l r máqui-
nas que paaeo de uua fuerza de 8.100 csb«:loB. 

El mibistro de Marina manifieeta qne los cargoa 
que le ha hecho el vicealmiraiiCB Ptznela son loa 
ii.ás graves qa» ha oí lo desde que ae b i l l a al fren-
te de la ca 'tera a-j Mürio», y deshace ios relativos 
4 disminución de tres mi,lon'B ea el presnpuesto 
de eonstruccionea navales, demostrando la lufiren-
oiu de esa cantidad por la dupiicidad dei presa-
paesto, relativo nao á la Penlcsula y otro i nuestras 
posesiones ultram l iuts . 

Dice quB tiene la caei segundad de qne la Indas-
tria espiiñola prest ni irá proposiciones para la cons 
trnccíoa de la escuadra, y aunque esto no lleg-ra 
á refilizírse le bastiría ai gobierno con ei aplauso y 
las felicitaciones qne ha recibido por BU conducía. 
(JIi-.y bien, njuy bien. E ! 8.-, Maluquer: As i se shen-
t i ia industria eapífl J a y BÜOJOS patriotaa; no de 
fendiendo ¿ la industiia extraLj.;ra.) 

Manülesta qne tiene ia s e g u n a a d d e quennestroa 
arsenales coueirnirán los trea cruceros proyectados, 
pero que no paede afirmar igualmente que será sin 
demora, si bien as pondrán ios medios conducentes 
á qne ee tarde ei menor tiempo posible y á que no 
carezcan de acopios caestros arsenales. 

E l j u r a d o . 
El Sr, Galioatra (Je la comisión), contesta al ae-

fior Vida, y dice que no soa argumentos oe macha 
f n e n a en contra del jurado ei traerse, para leer-
los recortes de perióJicoa de aquellas nacionea 
donde la prensa ae deja llevar en ocaaiones de las 
impresiones del momento. 

Cita ei jurado de riegoa de la huerta de Mdrt ía 
y de Ja de Valencia, en donde juzgan esos indoctos 
que laato terror inspiran i los con ser va i ores, pata 
aeducir loa buencsresultadoa qae pr iduce en aque-
lla iccalidad; jurado que, en su cpinión, no tiene 
nada de ba 'a i í , aino que TesuJve caeationes de 
verdadera importancií,. 

Dice que ei jurado no vienen á defenderlo aqol 
por ese pretendido compromiso politice, sino por-
q u e e s ODft n e c E f i d a d s e n t i d a e n E s p a O s , q u e d e -
manda el país y que ee le viene ofreciendo desde 

añ} 1812 (tos c o n s c t v i i o r s s htceri signos de e x -
trañeza.) 

No creo—expone el orador—que vayáis & d a r 
leesiones de conservaduría al insigne Martines da 

Rosa. 
C i t a c j m o otro hecho de Iss corrientes favora-

bles al jurado el que se trate de reetiblecer ios tr i-
bonales de comercio, qne lo mismo qne la junta d s 
regaatea, no son sino un verdadero jurado. E x p a -
BO ias deñclenclaa de la admiuistración de just ic ia 
en Espafia, y termina diciendo qu*? ea indifloanaa-
ble entre noaotros el establecimiento del jurado. 

El señor ministro de Gracia y Justicia asa de l a 
pa'abra para deehscsr a'gonoa conceptos equivoca-
dos qne le ba atribuido el Sr. V i d a en an recíifl-
cacióD, y dice qne todo el mecanismo de nuestra 
legislación proceda' descaof a en 'a distinción entra 
el h»cho y el derecho, y que esto mismo e s lo q u e 
t c a i i f -stó ayer. 

Añade qua tiene como loa dos mayores t imbres 
de gloria de BQ vida política, la fusión de centra-
lisia? y conatitacionalee, y la fórmala del Sr. Mon-
tero K ÍOF ; y que cumple en loa actnales momeotoa 
con el deber de defender á to'ios loa que v in ieroa 
con él al partido liberal en 1878 y en 1884, 

C O X O B E S O 

Se$iórt del 17 de Enero de 18S8. 

El Sr. Viccenti protesta de las acasacíonea q a e 
ayer hizo el Sr. Bogal al á laa autoridades judic is-
lea de Pontevedra, y hace eaber que casi todoa l o s 
cargos pábUcos en Paenteáreaa están deaempeña-
doa por Is fftmiüa Bugallal. 

(El Sr. Cánido interrumpe varias veces), 
í a t i m a al Sr. VillaverJs á que hable y diga quiéa 

lleva la m ' j o r paite en el asunto. 

Dice que la Audiencia de Pontevedra está ahora 
cons' ituida de .'a m!Ba>a macera que lo estaba en 
tiempo de los cooservodores, 

(El 6r. Bug tllhl no s eiicaentra en la Cámara). 
Sapilca, por ú timo, al ministro de Gracia y J a s -

ticla o,dene se gire curnto aotea aaa visita al regis-
tro de la propiudsd de Pueateáreas. 

Ei Sr. Cánido h-,bl.> para alueioDee, y después 
dd algosas palabrea que envolvían ateque de Índo-
le persoi.sl, dtfiende á los funcionarlos de Pu<-nt3-
áreas, «Ignnoa de loa cualea, como el jaez que lo e s 
por opoa'ción, y el a'calde nombrado por et m i n i a ' 
terlo de la Gobeinacióc; sin arte " i parte del selior 
BugíIIal. 

E^ Sr. BiigaUal, que entra en este instante en e ! 
Cjngreso, habla para alusiones, comenzando por 
richi^zar la oportuDÍdK<1 en que ea hu t r a i d j esta 
debate, y esphca el cómo y por quá son sua pariea-
tea fancioPírioa páblicos en Puenteáreae, si bien 
ringunu de el los—dice—ocnpa puesto judicial. 

Declara qa» ae h m hecho ciertas gestioues aceres 
del j ' ii z do PueLttíáreRs por parte del 8r. Víncent i . 

(El Sr. VinceLti; Es falso). 
Ten Acostumbrado e s t o y — d i c a — á las afirmacio-

nes y DegacL.>nES de S S., que todo ae le p u e d s 
ra^ar. 

Termina diciendo, que como no ha oído el día-
curHo d(-l Sr. Vjocenti , desea se le reserve para ma-
flái a la palabra, por si dtl Diario de Sesiones rssnl-
tara algún oaevo cargo para él ó su familia. 

El Sr. Vinceoti recti&ca, iosietiendo en sua ata-
ques personaW, y diciendo que por respeto al P e r -
lamf-nto no declara las relaciunes que eriston entra 
el Sr. Batrsl al y P1 j u f z de Puenteáreaa. 

(El Sr .Bugal lc l : Que las lea.) 
{El Sr. M. rtos; (Jue no las ;e8 8. S.) (Giaades 

m u ' m u l l c s y tumoreB.) 
Termina excitando á todoa loa dipntsdoa eonsec-

vt-dnres por Ukiicia, y eaptcidmsi i te ai 8r. V i l la-
verde que pnede cjnsíderarae je fe del parti io con-
servador en Pontevidra, para qae emitan sn opi-
nión en eFite punto. 

El Sr. VilUverde pide la palabra, y dice a l g n n u 
en sentido concitador. 

Ei S.-, Bagallal pide qae el 8r. Viccent i retire »}-
gucas pa abras que é¡ considera ofensivas para al-
guncs i o d i í i d a o s de su f,.mi.i.>; pues ó , t o s — d i c e — 
no han u^erecido giacia de Licgúa gobierno, sina 
qua todos están c.>loc'do8 por oposiciÓQ ó por de-
recho propio; y que respecto á lo que segán el se-
ñar Vincenti han dicho loa periódicos respecto de 
•"s'os iT^'iivi'ín'B, qni2f? q m se -•'"jig-.es estca p u -
r i ó d i c o B . 

E ,-̂ r, Biiga't'1: T f r g i qn- h ' c r u " "-dv-rten-
cia al etfl>.r presidente, y ea, que éi i stiiua oiansi-
vas h e pali.b as d--! 8r. Vincenti, si bien no ha 
querido hacerse eco de ellas, porqne considera q u a 
otro antea que él debía haberlas impusato ei oo-
rrectivo oportuno, 

E- Sr. Vincenti retira tadae las palabr,-8 que r a 
aep!i admitidas en el vocabulario par amen (ario» 
inc uyendo en estas la de falso qne h a projinncia-
ilo, y r cuerib coa esto m o t i v j el hecho ds que e l 
Sr. Cánovas del Castillo la dijera igualmente, s i a 
rt-tiraria ea la i.-'gialatara de 1882. 

El 8r. l * s e m H dicí-qne, como individoo de la 
ccmisión que iuti^nde en el proyecto de r t foroias 
militares, retiraba a!ga..os articuios del dictamer* 
en los cubles se h)n padecido algunos errores, eon 
obj'-to de subsanar los. 

E l Señor ministro de la Guerra, conteatao'lo á 
Tina pre«;uuta qne dfas psBados le dirigió el s - f ior 
SdnchEZ B :dcya sobre recompensas á nacs oficíale* 
pnr un suceso ocurrí Jo en la Escaela práctica d a 
T.rregorda, aic» que el expediente se tramitó c o n 
arreglo al reg'umeuto, y qua el Consejo Hupruma 
de Guerra y Marina ha es i i j iado el hecho, no c o m o 
uu £Cio heróico, sino como meritorio, y no ha pro-
puesto al antor ó autores a i para la cruz de S a a 
Feraando de primera c ase, ni para la de segunda. 

Jnra el cargo de diputado el Sr, Alonso Cae-
trillo. 

OEDBN DEL DÍA 

CoDtestaciÓQ al Mensaje, 
E l señor vizconde d» Campo Grande h i b ' a p a r a 

alaaloties. Hace historia para expliuar sn BÍtnacióit 
en el í ñ o 1880, en qne tn70 qae contestar á la pro-
posioiój «x-.jersdaoiente proteccionista presentada 
po, el Sr, B j s c h y Labrús, y demostrar qae esto n o 
implica el que huya abandonado laa ideas del pro-
teccioniemo puee ést i , su ectitad de ahora, d is t ia-
ta á la que en 1S8U ouapó, se debe, segda él , á i a 
diferencia de Aranceles. 

Para probar hdeta dónde )leva f-ns ideas protec-
cionistas, dice que el í>ño 1886, un plena s i tua-
ción de su partido, as lamentó de lo b^jo que s a 
hall- ba el arancel. l íaeta este pnnto Ilev b i y o m i 
tenacidad. 

Cuenta nn cnento, que al orador ee le a n t o j a 
bihtoria ocurrida, eegiío ó', cou na iodividuo «la 
M i i a l e j a del Medio en la i r o v i i c i a de M a l i i d , e l 
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c u a l «libela q u e l a b a j s d e l t r igo iiO f<iVoreds á 
laB clasea meDesterosas, porque en eu p u e b l o Eabe 
t o d o el m u n d o , d e s d e m a y antiguo^ q u e <aaii-
q u e á c u a r t o v a l g a Ja v a c a , e l q a e no l o t i e n e no 
la cata>. 

£1 &r, Cubián rectifica, empezando por eñrmar 
qne en estas mataiias ecoDÓmicss el eefior vizconde 
(le C a u p o Grande es tan veleidoeo como lo ha sido 
en js fe el 8r, Cánoyas. 

E l Sr, Cánovas: f í o ea exacto. 
El él. Gübián; S, S., Sr. Oánovas, faó individuo 

de la junía dl.-eotiva de la Asociación para la refor-
xua de loe aracceloe fundada en 1859. (AteDcióa.) 

El Sr. Cánovas; No es exacto. 
El Sr, Cobián: ¿Oómo que no es cierto?Lo era su 

seGoría con el Sr. Cestelar, con el Sr. Sagasta, con 
D . Gabriel Rodrígoez, con Órense 

El Sr. Cáaovas: ¿Pero aí ist í alguna vez? (Ru-
mores.) 

E l Sr. Cobián: Asiafió S. S. y pagaba la entrada 
de una peseta, y en nna reunión á qae S. S. asistió 
<ín casa del Sr. Pastor, comisionaron 8d, 83. al se-
fior D, Gftbiiel Rodrígni z para que redactara una 
t-xpasición al gobierno pidiendo la reforma de los 
srac celes, 

£1 Sr, Cánovas: K o bay nada de eso. Pido la pa-
labra. 

El 8r. Cobián: Todo eso es verdad, y si aquí es-
tuviera el Sr. D- Gabriel Rodrígaez lo testificaría-
corno lo es tambiéa qae nua comisión de esa asocia, 
eión fué á visitar á H. 6. cuando era director de Ad-
ministración L O C B I y á pedirle, como compsfiero, 
q a e influyera cerca del Gobierno, con objeto de con-
aegair lo que era ei fin y el propósito de la asocia-
ci ación. 

£1 orador contesta después á otros argumentos 
del saQgr vizconde ds O a u p o Grande. 

El Sr. Cánovas del Gustillo habla para ainsiones, 
empezrinJo por manifestar qae días pssaJos soatu-
To aquí que el ideal de la humanidad era el libre 
cambio; y en tal concepto asegura que él no ha po-
dido jamás atacarlo ea la esfera de Ja ciencia, 

I^Ianifiiist) que la asociación á qae el Sr. Cobián 
sa ha referido, era nna aociedad donde cabían todaa 
las opiniones, y que tan era asl^ que no aparecería 
seguramente en nombre en n i n g a r d o c u m e n t o . 

£1 Sr. Cobiáo: Aparece S. S, firmando algunas 
ACta?. 

£1 Sr. CánciT-iS No me he explicado bien; ea po-
sible que U e firmaia á secas (rieas); pero segara-
mente Qü iutetvdijla en los debates. 

Repite que como ideal de la humanidad, I9 pare-
ce aamirab<e el libre caail)io, y que la protección 
BÓlo la desea cuando sea m u y ueeesaria. 

Por últJmo, termina recordando al Sr. Oobián 
que fué candidato conservador aceptado por él y 
recomendado a! gobernador civil de Madrid, enton 
CoB Sr, V i I iverde, (Extrafieza). 

£1 Se. Cobián dicu que c a d a le puede importar 
di país que él h<ya sido ó padido sercocEt iTa 
dor, como no le importa tampcco que en 1872 el 
Sr. Fernáadcz Vihavsrde pasara de la república á 
la roocaiquía, 

(Faertea rumores en Jos bancos coaaervadores; el 
a e S o r V i l l a v i r d e p i d e l : pa>bra y protesta enérgi-
camente; muy bien, may bien en la mayoría.) 

El seUur Vil<av''rde manifiesta que LO le bastaba 
al Sr. Cobián hablar de todo 1J que ignora .„ (Ru-
n o es: el sefior Presidtnte Lama Ja atacción del 
orador sobre la oportunidad de la fiase.) 

El orador dic-i que la frsae es pxacta, y por lo 
tanto, que nada puede retirar de el l i . 

L e recuerda al Sf. Oobián qns sostuvo como aba-
gado fiscal sastitato la cuestión de competencia 
cu'^ndn el asunto del coronel Oliver, y sfiade que 
KI Sr. C j b i a n fué candíliato conservddor por el dis-
trito de Oetí fe , 

El sefior vizconde de C i m p o Grande empieza á 
rectificar, y a los pocos momentos el presidente 
dice que se va á coasultar á la C i m a r a si se prorro-
g a la seaiÓD. 

<Ea los bancos coDaervadores se oyen voces de 
no, no; en la m a y o r í a : Si, Si ) 

Se b^ce la pregunta, y aa levantan loa conserva-
dores dicien l o que se oponen y qne sea nominal 
la votación. 

El s t5or conde de Toreno: Nos marcharemos, 
(Fuertes rumores y protestas.) 

£1 sefipr ministro de la Gobernación se levanta 
para decir que como ha visto que las horas de re 
glamesto h . n pKsado y qne la minoría conaeivado-
ra no quiere di ícntif , aconsejaría al sefior presi-
dente que suspendiera la sesión para mafiana. 

H -bia el Sr. Cánovas, dice algunas palabras e! 
vicepresidt.n'.e, rectifica el señor miaistro de la 
Gobernación y por on se acuerda que se vote no-
minalmente la enmienda del Sr. Vii laverde. 

/ s í se hace, siendo desechada por 137 votos 
contra fi4. 

ECOS DE TODAS PARTES 

L a duqnesa de B l r o n a . 

L a excelentísima sefiora dcfia i l i r í a del Carmea 
de Acuña y Dervii3, duquesa Je Bivcna, fallecida 
en Nápoies, era hija cid Doveno marqnés de Bad-
mar y de duSa María Ajitonia Rodrigat z d t Albur-
qaerqae, de la famJia de los marqueses de Von 
Marck, 

Tenía 71 aflos y nació en París en la época en 
que estaban emigradoa la mayor parte de los indi-
vldut.s l e la aristucracia espsfioiu. Casó en la capi-
tal de Francia el año 1837 con e l E x c m o . Sr. D José 
Ignacio Alvarez de Toledo y Palafox, úécimocuarto 
dnqne de Bivona, y de este matrimonio nacieron 
el ccnde de Xiqnena, marqnés de Caltabellota y el 
marqnés de Caea Fuerte. 

Tenía deade 1859 la banda de damas nobles de 
María Lnisa y era N á p o k s su habitual residencia. 

La muerte de su eeposo, ocnrrida eu Enero de 
1886, la había abatido mucho, y ha exhalado con 
dulca resignación cristiana el último suspiro. 

Barcelona 17 ( 1233 madruga l a ) . — E i doctor Fe-
trun na prea^utado á la Rsal Academia de Mcdici-
s a tres importanlíalmas notas, referentt^a á tos 
estndioe y descubrimientos qoe ha hecho pata 
conaeguii la coración de la rabia. 

Las conclusiones de Ferráu están apoyadas en 
namerosas estadísticas, que demuestran los e, tls-
factorios resultados obtenidos por medio de su 
procedí ojie lito. 

Prueba además el doctor Ferrán la inutilidad de 
las atenuacionee empleadas por Mr. Pasteur, y 
demuestra la ellc..cia del mécudo supraintensivo. 

El concejal D. Pedro Luna h i sido nombrado 
delegado de loa mataderos públicos. 

E l inspector de vigilancia D. Arglmiro Blsy de-
tuvo anteayer tarde al autor del crimen cometido 
el día 18 en la calle del Príocipe, esquina á la de 
las Huertas, en la persona de Alejandro Gallardo. 

£1 agresor, llamado Antonio Moutalero (a) Moba 
caballos, fué conducido por el jnzgado á la eala del 
Hospital, en donde se lú i la el herido, y por éste re-
conocido. 

Según las declaraciones, el motivo de este crimen 
foé que Antonio pidió á Gallardo 10 pesetas que 
é3t9 se negó á darle. 

L a población de Madrid. 

H s n terminado las opeiacioues del censo en la 
capital de España. 

Según él, la población de Madrid, sujete á recti-
ficaciones que actaslmente se están haciendo, as-
ciende á 475.316 almas. 

E l aumento de población, comparado con el cen-
so da 1877, asciende á 77,630. 

Varioa empleados h a s dirigido desde Lérida y 
Huesca al Sr. Rodríguez Correa, como presidente 
de la comisión qae entiende en el proyecto de ley 
de empleados, una exposición rogando sea tenida 
en memoria la c judic ión triatísima á que eatán re-
ducidos los que, por falta de infiaencias, no han 
podidol legará destinos de 6.000 reales en muchoa 
afios de buenos servicios. 

Manifiestan en dí tho documento su deseo de 
que, al formarse es caí afanes, ES dé la categoría de 
oficiales quintos á los aspirantes que lleven ocho ó 
diez años sirviendo al Estado, colocándolos en los 
ii;timos puestos del escí lsfón. 

Nos parece completamente legítimo sn deseo, y 
celebraremos ae realice. 

A y e r maílana ha aido conducido al cementerio 
de San Isidro el cadáver de la sefur i ta doúa Mar-
garita ValJéd y González, hija de los condea da 
Tocata y sobrina del marqués de Valdeterrazo. 

El cadáver, enoerraio en una caja de zinc, fué 
colbcaio eu una magnífica carroza tirada por ocha 
cabaliOS, viéadoao varias curonas de fiores de uz»-
hbr pendientes de la parte luperior de aquélla. 

U a buen número de carrusj^s seguía ai fúnebre 
coche, fignraudo eu primer término el de la cas i y 
el del señor marqués de Yaldeterrazo. 

Para conferenciar con el Sr. Ruiz Z ^ r i l l a acerca 
de la fórmula de la unión republicana, se h a 
indicado a ios Síes. .Ls Hoz, Orcasitas y Marti y 
MiqueL 

El jueves 19, á las diez de la mañana, celeb-ará 
la Real Academia de J a ríe prudencia, en la iglesia 
de la Visitación (Saleeas Reales) una solemne misa 
deSe¡uiem en safraglo del a imade su >.x presiden-
te D. Jusé María Fernándt z de la H jz y de los de-
más académicos fallecidos eu el último (ño, 

£1 senador Sr. Maluquer va á presentar ana en • 
mienda al proyecúo del jurado, proponiendo Ja 
creación de un cuerpo judicial de toquígrafos. 

Acertada nos partee la idea del Sr. Maluqusr. 
La» dtiidenciiis de las actas de los j'iicios, iucvi-
tablea si no ae traslada ísqaigrafic^meute lü qae en 
bllus ae diga, encierran gravísimos incouvenientea, 
que ya se h i a tocado en los procadimientos del 
juioio oral. 

SS. A A RR, la iuf&nta dofia Eulalia y el infante 
D. áiDtjnio se hallarán de regreso en Madrid para 
el Ola 22, con objeto de poder asistir el 23 á ¡as 
fiestas con que han de celebrarse ea Palacio los 
días de S, M, el rey Alfouso X I I I . 

A y e r tarde circu'ó la noticia de que e¡ director 
de uoa fuerte casa de banca de esta Corte había 
desaparecido de Madrid, iguorándosa su paradero. 

Ultimamente, según se dice, le habíaa sido pro-
testadas pur nua casa de banca de Londres varias 
letras, que importaban una snma bastante respe-
table. 

L a s personas que se daban como mejor enra-
daa respecto del asunto, aseguran que la quiebra-
asciei de á unos 12 ó 14 millones de reales, y ase-
guraban que el referido banquero había retirado 
hace algunos días da varias casas de banca de 
Barceluns, cantidades respetables que en eUas 
tenía. 

E l efecto producido en Bolsa, al conocerse la 
noticia de Ja desaparición det banquero referido 
fue muy grande, y ha sido causa de que loa valores 
sufrieran una baja de a gunos céntimos. 

Cádi! 17 (4 tarde) — H a sido sorprendida una 
partida de juego en la villa de los Barrios y deteni-
dos I B i n ^ v i d u o s . 

Han aido deCeoidos los tomadores ellOordito, e l 
Zaragozano y el Picaporte. 

E n la calle de Calatrava fué ayer detenido a n in-
dividuo que había estafado á otro 40 pesetea, 

B a j o Ja presidencia del doctor Osfo principió 
anoch-i sua trabajos la aeccióa de Cirugía de la Aca-
demia médico quiiúrgica, preeentando e! doctor 
XTataiiz un notable caso clínico. El tema del debate 
en este curso < Def^v mida des de los piés y de las 
piernab>, fué expuesto con gran ilustración por el 
señor doctor Martínez Vaigas, 

Pi el s aor gobernador quisiera mandar q u e a e vi-
gilase la calle de Jacometrezo por las noches se Jo 
agrarlecería mucho aquel vecindario. 

E s el Caso que vanas personas del referido con-
torno 86 noa han quejado, ynosotros h ' m o s visto, 
que desde antes de lee once de la noche se hace 
intzansitsble para Jes aeñorae aquella calle por laa 
múltiples mi}jeres de mal vivir que con el escánda-
lo que le ea peculiar repugnan á loa transeuatES. 

Bueno sería que sa celase un poco y no se las 
permitiese sali^ hasta la una como está prevenido 
por el reglamento de higiene, y de ese modo no 
privarían á las señoras de ir al teatro, s i se verían 
en la precisión de tener que dar vueltas para regre-
sar á sus casas por no pasar por la referida calle. 

Oreemos que esta súplicaserá atendida, pues qae 
ea lógico y prudente sea atendido el vecindario 
pacifico, antes que las mojerea de bajo vuelo. 

J f á í a j a i 5 ( l l ' 2 0 noche).—El gobernador al di-
rector general de Seguridad' 

£1 comandante del puesto de la Guardia civil de 
Cuevas B a j i s me participa con fecha 12 del sctna), 
haber capturado en aquella villa una partida de 
cinco ladronea, autores de! robo de 11.000 duros 
en metálico y 49 000 reales en docuuientos de cré-
dito, hecho á la casa de los aeSores González de 
aquella ciudad. 

E n telegrama de ayer participa el gobernador 
de Z u a g o z a , qne teniendo indicios de quienes pu 
dieran eer loa antores de la estafa de 6 241 duros, 
cometida en 11 de Diciembre último, c m t r a el 
Banco de España, ordenó ayer la detención de va-
rios individuos, resaltando de las di'igencias ins-
traldas en aquel gobierno, poderlos entregar al juz-
gado convictos y coofHSOS. 

£ a concepto de dicha autoridad, este descobri-
miento po irá servir de base para el de otras estafas 
cometidas tiempo há en la capital. 

Alicante Jff (11'35 n . ) — E l gobernador al director 
general de Seguridad; 

Ha arribado á este puerto forzosamente el vapor 
francés Algerien, procedente de Orán, o n nueve 
náufragos de la barca austro háagara Sulin con la 
que chocó echándola á pique á las ocho de anse-
aooche entre las Oolumbretas y el cabo de San An-
tonio, habiendo perecido uno de los tripulantes. 

E n ia Dirección general de Beneficencia y Sa-
nidad se han presentado veinticuatro instancias de 
otroa tantos aspirantes á laa plazna de médicos de 
Sanidad marítima p i r a tomar parte en loa e x á m e -
nes qae deben tener Jngar el 24 del corriente. 

A y e r tarde á última hora ocnrrió en el despacho 
del gobernador C Í T Í I de Madrid, ssñor duque d e 
Frífls, u r a expl}sión de gas, que en loa primerea 
momentos produjo una considerable alarma. 

Averiguada la causa, se vió que el tubo que 
conduce el fluida á la lámpara colgada de luz ze-
nital que h-iy en el referido despacho, había su-
frido nna pequeña rotura, por donue se verificó 
algún escape de gas, y en el momento de aproxi-
mar la mecha para encender la lámpara, hiso ex-
plosión aquel, ocasionando ana detonación ruido-
sísima. 

Afortunadamente no acaeció desgracia alguna, 
ni otro desperfecto que <'1 de la b i m b a que guarne-
cía la lámpara, la cual saltó hecha pedazos. 

La muerte en Nápoles de la daqaesa viuda de 
Bivona, motivó anoche la ruapeosión de la sauterie 
aemanal en del marqués de la Romana, de 
quien era la difunta tía carnal. 

Enlazada además con varias de laa principales 
familias de la alta aristocracia, s e . á a muchas Jsa 
que vislaa de luto. 

L a ilustre señora ea hermana del último mar-
qués de Badmar y de Escalona; y so a sus parientes 
próximos los duqnes de Mcdiaa SiJouis, os mar-
queses de Valduts} , loa c jndes de Niebla, los de 
Kzpeleta, los marqueses de Alcafiices y de Y a l m e -
diano, etc., etc. 

Otra desgraciaba v e a t i o á añigir á la soñedad 
madiili-ña: la muir te de la hija tercera de los 
condes de Torata, hermosa j<̂ v nods dieciseis pri 
maveras, cuyo temprnno fin no hay quien no de-
plore, 

Una enfermedad rápida y cruel la h<t arrebatado 
al amor de sus padres y h^riianoe, dejándolos su-
midos en amargo deecunsu' lo. 

Gsal á la par llegaba á Madrid la noticia de otra 
catástrofe no m^nos dolorosa, ocurrida anteayer en 
Sevilla,donde ha sucumbido de viruela negra .a an-
gelical condeea de Cazá . 

Apenas hacía un mes qae a c a b a b i | i e ' unirsa al 
elegido de su corazón, al hijo primogéoito de b s 
duques de HornachueJoe. 

Jóvenes y opulentos los doa cónyuges, todo lee 
prometía larga y venturosa existencia, cuando la 
fiera parca ha venido á destruir tantas dulces esps-
ramas, tantos encantadores saeños. 

La condesa de Caz&l era bi ja úoica de nna perso-
na muy estiina'.'a, así en la sociedad madrileña 
como en la sevillana: el Sr. D. Miguel de Carvajal. 

£1 inmediato sucesor del título es un joven de 
pocos años, pero moy conocido en la corte: el señor 
D. Angel Carvajal Sao Martín. 

ECOS TEATRALES 

R e a L 

Efits noche se verificará la función extraordina-
ria y fuera de abono á beneficio del maestro Man-
cinelli. 

Se pondrá en escena la ópera de Wagner Lohm-
gritt. 

L a fnnción será nn verdadero acontecimiento 
musical. 

Zarzue la . 

E l eminente dramaturgo D. Jasé Echegaray ha 
terminado un cuadro lírico dramático en un acto, 
paia el qne escribe la música el Itureado Cbapi. 

Esta obra ae estrenatá en este afortunado teatro 
en Ja presente temporada. 

Ha comenzado la venta da billetes del baile que, 
organizado por el Circulo Artístico y Li terai io , 
tendrá lugar el eábado 21 del actual en este co-
liseo. 

L a actividad de Ja comisión organizadora y el 
crecido número de pedidos que se han hecho ya, 
hacen esperar que éata ha de ser el baile de más-
caras que este eño obteaga el privi 'eglo de atraer 
á las clases más escogidas de la sociedad. 

L o s b i l U t e s a e expetden en la secretaría de* 
Cítenlo, Victoria, 2. 

Comedia. 

E n Ja próxima semana ae verificará el estreno d » 
una obra en tres actos del Sr. Coello, La mujer id 
Cesar, y el juguete El mayoriotuo, de V a l e n t í a 
Gómez, 

Price, 
La lindísima opereta de L«cop El corazón y ¡a 

ma>io, proporciona muchos aplausos á las señoras 
Naya y Pocoví, 7 á loa Srea. Laa Santas, G o a a á l e s 
y Barrenas. 

El Sr. Oafalá hecho un verdadero director de o r -
questa, y los coros m u y bien. 

Mañana jueves tendrá lugar la primera repre-
sentación en eate teatro de La Mar$elleía. 

D e s d a 1860 se v i e n e e s G r i b i e a d o e n F r a n - -
c i a s o b r e la o o n T e n i e c c i a d e f u n d a r e n P a -
rts u n t e a t r o l l a m a d o de A p l i c a c i ó n , q u e s e a 
s u c u r s a l p a r a l o s a u t o r e s n u e v o s d e l o s t a a -
t r o s s u b v e n c i ó n ado8 C o m e d i a f r a n c e s a y 
OdeÓD, a l p r o p i o t i e m p o q u e e s c u e l a d e 
a p r e n d i z a g ' e p a r a los j ó v e n e s a l u m n o s d e l 
C o n s e r v a t o r i o y o t r o s a f i c i o n a d o s a l a r t e 
d r a m á t i c o q u e d e s e e n e x p o n e r s e á l a r e p r o - i 
b a c i ó n ó el a p l a u s o de l p t i b l i c o q u e p a t e a s 
s u s e n t r a d a s y q u i e r a v e r l o q u e n o a d r a i t e a 
a q u e l l o s c o l i s e o s . 

L a i d e a , p o r fio, h a t o m a d o f o r m a y v a 4 
i n a u g u r a r s e e n b r e v e el t e a t r o d e A p l i c a -
c i ó n , c o n t a n d o c o n g r a n a b o n o d e g e n t e 
p r i n c i p a l y e s p e r a n l o s p e r i ó d i c o s m á s a c r e -
o i t a d o s d e P a r í s q u e e s t e a ñ o s e r á e s a d i v e r -
s i ó n Ja p r e f e r i d a d e i ' el iU d e la s o c i e d a d d e 
a q u e l l a grran m e t r ó p o l i . D u m a s h a e s c r i t o 
u n a r t i c u l o d a n d o á e n t e n d e r q u e n o p r o d u -
c i r á b r i l l a n t e s r e s u l t a l o s e l n u e v o p l a n t e l d e 
a r t i s t a s ; p e r o la g e n e r a l i d a d d e l o s éso i - I to-
r e s f r a n c e s e s a l i e n t a n á l o s q u e r e a l i z a a 
a l c a b o t a n d e s e a d a e m p r e s a , c o m o a n i -
m a n A S a r a h B e r n h a r t d e n s u a c a m p a ñ a s 
l e j o s d e l o s d o s t e s t r o s d r a m á t i c o s s u b -
v e n c i o n a d o s y a l e m i n e n t e S a r d o u q n e l a 
e s c r i b e o b r a s , c o m o -Dora, Fedora, Teodora-^ 
Tosca. 

4üfteet« de h o y . 
E S T A D O . — T r a t a d o aíiicional entre España y 1» 

República del Salvador fijando regias para deter-
minar Ja DBcioDalIdad de loa hijos de eapañolea 
nacidos en U República y de loa salvadoreños na-
cidos en España. 

G R A C I A y J U S T I C I A . — D i e z reales dscretoa 
relativos al nombramiento del personal de la ma-
gistratura y ministerio fiscal. 

—Otro suprimiendo en la secretaría del miníete» 
rio ana pUza de oficial de la claae de primeroa. 

G O B E R S A C I O i T . — R e a l e s decretos señalond» 
el 12 de Febrero próximo para Ja elección de dipu-
tados á Cortes en los distritos de Alcalá de H e n a -
res y Astorgs. 

— R e a l orden confirmando la providencia del go-* 
bernador de Alicante que suspendió al ayunta'» 
miento de Jábea. 

— O t r a nombrando nn tribunal para los e x á m e -
nes que han de efectuar 'os aspirantes á los dest i -
nos facultativos de Sanidad marítima, 

- O t r a confirmando el acuerdo de la comisiói». 
provincial de Oviedo que dec aró válidas laa e lec-
ciones municipales verificadas en Noreña en el m e s 
de Mayo ú'.timo. 

M A E I X A . — E e a l orden convocando á oposiciones 
para cubrir 21 plazas de ingreso en laa Academlaai 
de Admiuiatración de Marina* 

Boina. 

FONDOS PCBLICOS 

4 por 100 al c o n t a d o . . . . 
p<»quefi(>B. . . 
fin de mes . . . 
An p r ó x i m o . . 
exterior. . . . 
peqneños. . . 

i aoiurtizable al contado.. 

Billetes de Cuba, 1880.. . . 
— 1888.. . . 

Banco de Espafla, accioues. 
— H i p „ cM. 6 por 100 

— 6 por 100 
Gompafi íadeTabacos. . . . 

Dia 13 Día 1 » 

65'70 ' 65'75 
66'25 66 ICp 
65'65 66'60 
COuO OO'OO 
67'BO 67'40 
67'70 00,00 
83 05 83'10 
83'IB 83'35 
lO'OO OO'OO 
9-'45 97'65 

406 60 408'00 
102 00 OtO'OO 
OOO'OO 00000 
X09'50 109'2& 

A l n i a n n q a e . 
S A N T O D E H O Y . — L a cátedra de San Pedro e n 

Roma, Santa P r i s c a y Santa Paecasia. 

Efiipectúcalos para hoy. 
E E A L . — F n n c i ó n extraordinario y fuera de a b o -

no á beneficio del maestro y direcu^rde orquesta 
Sr. Maticinf l l i .—A Jas 81|2,—Lohengrin. 

Z A R Z U E L A . - 1 8 7 de « b o n o . - T u r n o 6.® i m p a r . 
— .4L laa 8 y l i 2 L» Bruja. 

P R I N C E S A . — A las 8 l i 2 , — F . 67 de a b o n o . — 
T . 1,* impar,—8 • Ser ie ,—Él hijo de hierro y e l h i j » 
de carne.—Un cuarto desalquilado, 

C O M E D U . — A laa 8 y l i2 .—T. 1 . ' — S e r i e i * 
— E l sombrero de copa.—¡Viva Españal 

A P O L O , — A l a s 8 y|l[2.—Champagne, manzani l ls 
y peieón.—Aguas azotada?.—Cuba l i b r e . — S e g u n -
do seto. 

P R I C E — A las 8 y 1(2.—El corazón y la m a n o . 
L A R A . — A las 8 y li2 — T. 1.» impar.—El t e n i e a i 

te cura .— N i ñ a P a i c h a . — M i m í . — Stgundo actoV 
E S L A V A . — A lae 8 y 1{2. — Los i n ú t i l e s . — 

Luquitae.—Loe trapucchadores.—Los i&útllea. 
V A R I E D A D E a — A las 8 y 1 Í2 . — L o a d o m i n -

gueros.—La boda de la Polonia .—La Chiclaners« 
— L a e p'ftjras de Madrid. 

M A R T I N . — A U a S l [ 2 - ¿ Q a i é n anda ahí?— B a i -
l e . — L a macarena.—Baile, —Razones de familia.—^ 
A t i e m o SÍD fondo.—Baile . 

I N F A N T I L (Concepción Jerónimo, 4) .—El nací-
•nieoto del Mesífls. 

Icup. ÜD L A P D B U C Ü J A i í . Vajecznala ,« . 

Ayuntamiento de Madrid



El E « o Nacional 

SECCION DE ANUNCIOS 

u • j 

1 

j 1 ]1 CllISffli 
D I R I G I D O POR 

DON GODOFREDO ESCRIBANO 
Calle de Segovia, níini 7, principal. 

E n este Colegio, qLe indudablemeDte está montado con todos los adelantos de la época, hay 
Profeeorfs de diferentes idiomas y preparación para las carreras especiales, ya sean de Aduanas, 
C«nerc io , Academias militares, etc. 

Cuenta también este centro con un pequetío gabinete de Física y de Historia Natural, con lo 
m i s indiepsnsable para la «cseSsoza de dichas asignaturas. 

Recomendamos el citado Colegio á nuestros suseriptores, segaros de que tanto en su abono 
{convenciónal), como en au instrucción, han de hallar mayores ventajas á las que encontrarían en 
o lma Colegios de la misma índole 

8[n[ SUPERFIIE 
MARIE BRIZARD Y ROGER, DE BORDEÁUX. 

Botella de litro. . . . . . 28 reales. 
Id. de medio . . . . . 15 id. 

Depósi to: Compañía Ibero-Universal, Preciados, 74, duplicado, piso 

La cual j^araitllza la le^ilimidad k esle licor. 

A LOS BAÑISTAS 
Pi'iieva fonda de los baíios de Fiienie Amarga de Oiiclana (Cádiz) 

DE DCN ANTONIO CABEZA DE VACA 

calle de Garda Gutiérrez, tiúm. 9 , y Risso, 8. 

Ii«8 grandes y agradables cosdicioues que reúne esta fonda, la hacen una delaa mejorea de EspaGa. 
Montada con todos los adelantos modernos, proporciona un alojamiento económico, servido coa 
Mplendidez y esmero. 

E l dueño de este hermoso estaHecimiento, para facilitar ventajas y beneficios á los señores baOis-
•8, que en gran número acnden á dicha ciudad, tiene dispuesto esto aCo un servicio especial do cn-

xrn*jes , exclusivamente para el tránsito de la citada fonda al establecimiento balneario. 
H a y excelentes departamentos, y los precisos son económicos. 
Cocina francesa y e s p a ñ o l a . — M e s a redonda á Isa cinco y media. 

¡ c Ninguna preparación es superior i la Quisa Aati-Diabetíca Rocber. > 
(OÁcrrA se LOS U05FTFA1.S} Ĉ ' DKLuiB, 7 dfl ooTlembie 1S53). 

M M f M 

P I L D O R A S BENZOICAS R O C H E R 
CMtfí : lis ENFERMEDÍDÍS át ll VEJIGA, dt los BlSONES y d8 los CONOüCrOS i» l> ORtNA • 

Arenilloí, Cálcuhit, Piedra, Ciatitis, I'rortatitit. 
catarro Oe la » ^teAciái^.'WeumítUmog, 

A e / r i t f c y CólieoB nefriticat, 
K O T A . - Para hawrse cuenta exacta de la enfermedad hay cue leer atenta, 

mentó 01 Foleto Ilustrado, que contiene doce dlDujos anatómlws c ^ cálorS 
" t ! ^ ! » ^ ®® oonita i f ^ e o 

R O C H E R , FARMACÉUTICO. 112, RUE TUREKKE, P A R I S 
Píldor^JlocJterjMareaS.F.—Seencuentra e» toáoslasParmaciat 

ENTRESUELO J. I J . E N T E E S C E L O 

GRAN SALÓN DE PELUQUERÍA 
S e a l e i t a , c o r t a j r i z a 

e l p e l o . 
Cünbinete r e s e m t d o 

p a r a t e ñ i r e l p e l o y l a 
b a r b a . 

S e c e n f o c c i o n a 
t o d a c laRe d e p o s t i z o s . 

Alcalá, 5, entresuelo. 
N O T A . En el mismo se expende la higiénica Agua vegetal de Arro^, 

de excelentes resultados para devolver los cabellos blancos á su primitivo 
color, sin manchar la piel y la ropa y de fácil aplicación. 

• • rnw rocncnTA nc m niiiTOAN nc U A V A 

QUINA SIABETICA ROCHER 
EL MAS POTENTE TÓNICO Y RECONSTITUYENTE | 

I Contra la D i a b e t e s , la^lbumlnnrla, l a F o s f a t i m l a , etc . , y todas las e n ^ - i 
medades que influyen sobre la nutrición y de las que resaltan la debilita- \ 
cióu de las fuerzas, A n e m i a , O a l e n t u r a s , C e n v a l e o e n e i a s d l f i c i l e a . , 

Siivio p-atis V sin gastos ie una Memoria interesante indicando las vaneáaSee, 
I eauíos, sintomai y todas las consecuencias la Diabetes que toda persona eutaa-
I iosa de su salud debe leer con la mavor atención. 

R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 
ir l a s F a l s U l c a c i o n e í y e x i g i r s c b r e c a d a f r a s c o l a M a r c a deposti 

a s i como el Sello de garantía de l ' I J n i o » ( I p a i'nbrieatf 
8E ^NCCENTru KIC TODAS LAS PARWACIAft 

h^^TO/s] 

C O N C R E O S O T f l D E A L Q U I T R A N D E H A Y f t 
U n i c o remedio ^ 

p o á i e n d o evitar ó 
curar la 6 T I S I S i 

E s t e m e d i c a m e n t o no debe con-
fundirse c o n la creosota ordinaria 
que hacen con la hul la . — Ha sido 
e i p e r i m e n t a d o en los hospitales con 
sorprendentes resultados c o s t r a tas : 
TOS. REUMA, CATARROS. ASMA. OPRESION, 
BRONQUITIS CRONICA, DbBILIDAD DEL PECHO. 

A f í n de evitar las falrlfic aciones, e i i g i r e l sello del G o b i e r n o 
f r a n c é s , en cada frasco. — P r e c i o 1 4 reales. Fabricación : 

V PARIS,103, RiiedeReDnes.—D(2positoenMADRID,Comp^ i 
^ Ibera universal, 5 2,Preciados,y en las princip. farmacias j f 

EL ECO NACIONAL 
D i a r i o p o l í t i c o de l a m a ñ a n a . 

Redacción y Administración: calle de la Biblioteca, 7, entresuelo izquierda. 

T ^ r e o l o s < 3 . © s v T s o r l c l < í > n : 

E n Madrid, pagando directamente á la 
Administración 1 , 5 0 pesetas al mes. 

Provincias 6,00 id. trimestre. 
Ultramar y Extranjero 30,00 id. semestre. 
Cuba, Puerto Rico y Filipinas. . . . 50,00 id. año. 

Cuando se gire á cargo de sus suscritores, se aumentará una peseta más 
por trimestre por quebranto de giro y comisión. 

Número suelto, U N A P E S E T A . 

P u n t o s de s u s c r i c i ó n y v e n t a : 
E n Madrid, en las Oficinas: calle de la Biblioteca, núm. 7, principal iz-

quierda, y en provincias, en casa de los corresponsales. 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
D E B A R C E L O N A 

L Í X £ A D E L A S A N T I I X A S 
coD servicios j exteosion á 

^ f f e ^ w - Y o r a x . y " V e r t e r * v i s a 
Tret saUdoa tiiensmles con ¡os escatas y extensiones ügvientes: 

E L 1 0 de Cádiz, con esceía EN LES Palmas, 7 bsciendo antee la de 
SarceJona el 6, y eTentnal Ja de M á l f g a el 7. 

E l 20 de SíBtBBder, con escala en la Corofia el 21, y haciendo 
M t e s Ibb de l . iverpcol el 8 y Ise de El Havre el 14, 

E l 30 de Cádiz, baciecdo entes escala en Bcrcelona el 35 y even-
t n a l en Málaga el 27, con exteDsiÓQ á Jos üto/aleB de Poerto Eico y 
C n b a , Centro Amótica y pneitoB del Pacifico y Estados Unidos de 
A m é r i c a . , 

L I > ' E A J Í E F r L T P I X A S 
CON ESCALAS EN 

M M , HíEfi, Colofitlio} Singapoore j servicio á llo-llo | Celiú 

T r e c e T i s j e s a n o n l e s , p a r t i e n d o d e L I T E R P O O L , c o n e s c a l a s e a 
(ÜRüSA, V i e o , C Á D I Z , C A K T A G E X A , V A L E S C I A T B A J i l E L O N A , d e d n s d e s a l d r á n c a d a c n a t r o T i e m e s , á p a r t i r d e l 2 9 d e J u l i o d e 1 8 8 7 . V A K I L A s a l d r á n c a d a c n a t i o l u n e s , á p a r t i r d e l S 5 d e J u l i o » 

l i I X E A » D E I / B Í O I»E I Í A P I Í A T A 
coKtn o c c i d c n t a l rtc A l r l c a y ^t larrueces . 

Efitoa unevos servicioe ee plantearán en Diciembre de 1887. 

Todce eelos vípores admiten carga con las eondicionea máa favo-
lab les , y pstajeros, á quienes la Conpaf i ía da alejamiento m u y c<S-
- n o d o y t iafo m o y esmerado, como ha acreditado en sa dilatado 
«erricio. Rebaja á familias. Precios coEvfncionalea por camarotes 
d e lujo, Eebeja por paaí jes de ida y vuelta. H s y pasajes para Ma-
nila i precios especiales para «migraBUs de clase arwsana ó jorna-

1 3eia, con facnltad de r tg iesa i gr t i i s dentro de u n año si no eaenen-
. I rán ti&bíjo. 

L a Empresa p o f d e ssfgurar ¡as mercanci ís «n sus boques. 
A V I t O I M P O R T A N T E . — L a Compífi ia previpoe á Jos señores 

. ccmeiciaB tes, agricultores é indnettiales, que recibirá y ercaminatá 

. ú JOB destiDOí que los mÍEmcs d t s i g m n i f s muestras y precios que 
«on este objeto se le entiegen. 

Para más informes en 
> Barcelona, Lt Connpi ñfs Tiasatlántica, y sefiores Bípol y Com-

jiafrta, pieza de Palacio.—Cádiz. Delegación de la CompalKa Tras-
at lánt ica.—Wadiid, don Jaiian Moreno, Alcalá.—Liverpool, st-fiores 
Xairi f iaga y C o n p s f i í a . — S a t t í n d e r , don Angel B. P f r e z y Compa-

CoiufSa, d o n E . Da G r a r d a . - V ÍRO , don Antonio López de 
C a r t t g t r a , Bosch heraienos.—Vaieocia, D a i t y Compa-

®ia — Manila, sefior Administ iadot general de la Compsfila general 
« Ubacos . 

I N T E R E S k B T 

m ^^ÍÁS O P E R A C I O M S 0 1 1 P » Í R G ! C I S ! 

Con Tin nuevo sistema, de éxito infalible, curamos toda clase de 
tumores, heridas, aunque sean de los huesos, wiries, cáncer en sns 
diferentes matiifestaciones y todas aquellas eufermodades que autos 
requerían operaciones eraentas y dolorosas. 

Curamos siu operar. 
Nadie se deje operar sin venir á nuestra consulta. 

K E I J 3 I A T I S M O 
Curación completa de reumatismos y dolores n e m ' o w » con 

nuestro admiraUe bálsamo F l o r a t r o p i c a l , quo se halla üe 
veuta en las principales farmacias y en nuestro gabinete d t ivn-
suha. 

i f E B P E S Y E X F Í 0 R . 1 Í E D A D E S D E 1 . A l ' í j : ? . 

Curación infalible y radical de estas enferme<IaJes c^n. 
nuevo sistema. 

E s i t o de muchos años. 

E X F E U H E O A D E S D E I . O S OJÍ>«« 
Sin operar: rijas, fístulas, oftelmías shnples, granii loisw/ pit-

ri denlas. 

Curación completa y segura. 

m m m ? m . d i f té r i cas o GAriG.iE 

I O E S I L i S X 7 X O I I D X O . 

Irtcresante folleto por E . Prax. 
Sa precio S E I S reales y ee da por DOS á les suscritores de E l . 

E c o >rj,CIO!'AL. 

Se reg»!a á los que so suscriban por nn aíio & este periódico. 

¿ N Ü N C I á N T E S 
L a Agencia general de rejrreeentadún y publicidad se e t i p s r f r » 

d e IB i D í e r c i ó u d e l o e a n u i i c i o p , r e c l a m o s , E O t i c l a s y c o -
t r u i n i c a d o s £n t o d o a IOB p e r i ó d i c o s d e l a c t p i t a l y proTÍQ-
c i a p , c o n u n a g r a n v e c t a j a p a r a v u e s t r o s i n t e r e s e s . 

P í d a n s e t n r i f a s , q u e s e r e m i t e n á T u e l t a d e c o r r e o . 
S e c o b r a p o r m e s e s , p r e s e n t a n d o l o s c o m p r o b a n t e s . 

B A £ m O X U E T O , V Y 9 , S T A D B I D 

A P r e c i o s a nove la de A . de L a m a r t i n e , 
l ' r a d n c c i o n de don José Feitfl G a r c í a . 

8e vende en la Administración de este periódico, en las librerías 
d» Fe, Car.'-era de Ban Jerónimo, 2, y de Murillo, Alcalá. 7, á nna 
peseta ejemplar. Se remite á provincias abonando 1,3S céstimoe, 

A los sascritores á E L Eco N A C K N / L sa Ies remitirá por la mitad 
de precio, y ee regalará a loa que sh enscriban por nn año. 

Se curan con naostro sistema especial. 

I i e . l I O S R O I Í > £ S ( A I i ] I H O B K A X A ' ^ > 
Curación pronta, infalible y radical 

- H O R A S D E C O N S U L T A — 

Todos loa días de tres á cinco. 
Gratis á los pobres los viernes de dos á tres. 

Calle de la Libertad, 1 0 , segundo izquierda. 

M A D L L I D — I D I P . l ie L A PÜBIICIBAD , V«leníi EL : I , 

EL DIA!\AANTE ANTIGASTRÁLGICO 
P K E P A B A D O P O R 

El Doctor D. Juan de T o r r e s Ramírez. 
M e d i c a m e n t o el m á s s e g u r o y e f i c a z q u e h a s t a h o y s e 

c o n o c e p a r a c o m b a t i r t o d a c l a s e d e a f e c c i o n e s d e l eató* 
m a g o , p o r a n t i g u a s ó c r ó n i c a s q u e s e a n , y a s e a n a c e d i a e , 
d o l o r e s a g u d o s , v ó m i t o s d e s p u é s d e l a s c o m i d a s , i n a p e -
t c D c i a , d e b ¡ l i d 8 < ^ a t o c i a d e l e s í ó r e a g o , flatos, f a l t a d o 
s e c r e c i ó n e n l o s 5 u g o s g á s t r i c o s , y e n fin, c u a n t o s t r a s t o r -
n o s d e p e n d a n d e t a n i m p o r t a n t e v i s c e r a . 

V e n t a e n l a F a r m a c i a d e l D o c t o r M o r e n o , P o s t i g o d « 
S a n M a r t í n , n ú m . 33 , M a d r i d , 

A l o s Sree . F a r m a c e ú t i c o s se l e s h a r á u n d e s c u e n t o p r o -
p o r c i o n a l a l p e d i d o . " 

P B E C I O : 5 po>«etu8 c a ^ a , — £ n p r o v i n v i a e , c e r t l f l » 
c a d a , 5 0 c é u t i i u o s m a s , 

Ayuntamiento de Madrid




